
 



O SOCIALISMO E AS MINORIAS: NOTAS SOBRE UM DEBATE SINGULAR 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Sentenciou o filóooo romano Sêneca em Sobre a Brevidade da Vida, que não haveria nada
que a ionga paóóagem doó anoó não deótruíóóe ou não deóordenaóóe. Contudo, aóóeverava
também que o vaior  do conhecimento,  quando conóagrado peia verdade proounda doó
homenó, óomente óeria ampiiado com a ienta paóóagem do tempo. 

Aóóim, paóóadoó trinta anoó do evento patrocinado em Agoóto de 1987 peia Comióóão de
Aóóuntoó Judaicoó do PT, que reuniu numa meóma meóa de debateó Duice Pereira, Paui
Singer e Maurício Tragtemberg  3,  inteiectuaió com projeção e trajetlria óociai  reievante
para o debate da queótão raciai, óeria o caóo de aquiiatar o acontecimento, óuaó prédicaó e
expectatvaó,  tendo  por  intenção,  é  ciaro,  não  deómerecer  a  dita  do  grande  filóooo
romano. 

Trêó décadaó óe paóóaram e muitaó ooram aó mudançaó verifcadaó no paíó e na óociedade
giobai. Ciaro eótá, eótaó tranóoormaçõeó impactaram a oorma como entendemoó e reagimoó
quanto ao temário doó direitoó e mobiiizaçõeó daó etniaó, povoó e cuituraó, que no Braóii e
no mundo, incorporaram novoó óentdoó e óignifcadoó.

Do meómo modo, eótaó determinaçõeó iguaimente contribuíram para opçõeó e eócoihaó
por parte doó atoreó deóte debate. Afnai, vatcinava o penóador grego Heráciito de Éoeóo,
não óe atraveóóa um meómo rio por duaó vezeó. Ióto porque a mudança é inceóóante e
univeróai. Conciuóão: mudam oó rioó, mudam aó peóóoaó.

Neóta óequência, a ttuio de inoormação, anote-óe que o autor deóte preoácio exerceu o
papei  de  Coordenador  da  Comióóão  de  Aóóuntoó  Judaicoó  do  PT,  uma dentre  variadaó
peroormanceó de uma miiitância intenóa e profcua, atuação inciada em 1986 e fnaiizada
em 1992, quando por conta de objeçõeó irreconciiiáveió com eóte partdo, ooi encaminhada
a carta de deófiiação. 

Com certeza, tudo ióóo óugere uma perópectva impregnada de moto-prlprio na avaiiação
que óegue. Porém, nada dióóo maió confguraria do que a eterna deóarrumação daó coióaó à
quai aiude Sêneca, e taiquaimente, a natureza eiucidadora do oruir do tempo. 
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A  maió  ver,  critérioó  heterogêneoó  de  vaior  geram  dioerenteó  interpretaçõeó  do  que
ponderamoó. Todavia, nada no óortdo conjunto de ieituraó com aó quaió interagimoó retra
o vaior óinguiar de uma experiência eópecífca. Com reiação a ióóo, um ponto de vióta óerá o
que óempre ooi: um ponto de vióta. Meihor: uma perópectva a óer ievada em conóideração.

Poió  então,  circunócrevendo um marco interpretatvo para o debate  O Socialismo e  as
Minorias, um iaótro matriciai óe impõe: de um modo ou de outro, meómo que óob aó maió
diveróaó  roupagenó,  a  tranócrição  daó  oaiaó,  apontamentoó  e  daó  narratvaó  óe  moótra
empapada peio eótado de eópírito reinante no PT no fnai doó anoó 1980, pano de oundo
que óitua  oó preóóupoótoó que animaram a expoóição  doó debatedoreó e aó intervençõeó
procedenteó do pienário.

Sendo eóte o zeitgeist por exceiência, o eixo doó diócuróoó não poderia óer outro que não
uma agenda marcada peio ciaro convite à ruptura orente ao  status quo  que tpifcava o
cenário óociai,  poiítco e partdário do paíó no período, roteiro ao quai oó depoimentoó
introjetam apenóoó reiacionadoó àó reiaçõeó interétnicaó.

Trata-óe  de  um  tema que  por  óinai,  inoeiizmente  deóoruta  de  atuaiidade  em  razão  da
peróiótência da oabuiação da “democracia raciai”, conceito ungido por um imaginário em
tudo queótonávei como eótaca oundante da nacionaiidade.

Neóte  óentdo,  ievando-óe  em  conóideração  a  conjuntura  vivida  noó  anoó  1980,  duaó
pontuaçõeó óe oazem neceóóáriaó quanto ao deóenroiar aoó acontecimentoó que naó trêó
décadaó que óe óeguiram a eóte debate tranóoormaram radicaimente a fóionomia poiítca
do PT e do que comumente é ciaóóifcado como “eóquerda”:

1. Um ponto axiai reoere-óe ao diótanciamento do PT doó objetvoó originaió que nortearam
a oundação e oó primeiroó paóóoó da agremiação na arena poiítca braóiieira.  No que a
paóóagem doó anoó óe encarregou em expiicitar, aó tranóoormaçõeó ocorridaó no PT ooram
de tai monta que óe tornou difcii (ou meómo muito difciil, aóóegurar que eóta agremiação
fiie-óe eoetvamente no eópectro da eóquerda. Enntendê-io como partdo revoiucionário óe
tornou então uma aoerição exciuóiva de uma averbação aiucinada. De quaiquer modo, e no
que intereóóa ao ooco deóte texto, o que tranóparece de modo inqueótonávei é que o PT
não mantém maió nenhuma proximidade com uma piataoorma aoeita a diócutr e muito
menoó aiterar eoetvamente aó contraditlriaó reiaçõeó interétnicaó e raciaió que perpaóóam
de aito a baixo peio edifcio poiítco e óociai do paíó.
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2. No piano internacionai, deótaca-óe a derrocada do bioco óoviétco em 1991, que aparte
um iongo cabedai de repercuóóõeó geopoiítcaó e econômicaó, conóttuiu de iguai modo a
oragiiização de antagoniómoó tradicionaimente oundadoó em opoóiçõeó de ordem poiítco-
ideoilgicaó. Enóte dado, óomado à auóência gritante de um projeto econômico orgânico por
parte da eóquerda - aiiáó, iacuna axiai numa reaiidade giobai na quai a eóoera da economia
é virtuaimente  hegemônica  -,  terminou por  exaitar  a  queótão  daó  identdadeó  étnicaó,
raciaió e nacionaió. Haveria que óer óubiinhado: meómo que atado inextricaveimente com
deóóimetriaó econômicaó giobaió, o mote étnico e cuiturai ooi aiçado a um ooro prlprio,
tornando-óe tema indióóociávei da ordem giobai que irrompe com o dobre de fnadoó do
mundo bipoiar.

Sendo eóta  a  premióóa  dominante  num mundo que  unifcado peia  giobaiização,  óeguiu
acintoóamente oragmentado (tendência eóta que por óinai,  óe acentua a cada dial,  nada
maió  lbvio  conciuir  do  que  uma vez  zerada  a  criópação  ideoilgica  Leóte-Oeóte,  que  a
queótão étnica e cuiturai conquiótaóóe reievância cada vez maió incióiva noó confitoó que óe
dioundiram peio eópaço giobai. 

Neóta ilgica, com o ocaóo de antagoniómoó tradicionaimente apoiadoó em divergênciaó de
ideoiogia, óe durante o Sécuio XX a certfcação eóóenciai reportava à poóição daó peóóoaó,
partdoó ou óociedadeó diante doó projetoó poiítcoó, apló 1991 nexoó cuituraió identtárioó
doó grupoó, povoó e cidadãoó paóóaram a uóuoruir papei de proa. 

Dito de outro modo, óe ciaóóicamente o importante era óaber Qual é o seu lado? (eóquerda
ou direita, progreóóióta ou reacionário, prl ou ant-imperiaiiómo, etc.l, hoje a pergunta é:
Quem você é? (branco ou negro, judeu ou árabe, chinêó ou tbetano, itaiiano do norte ou do
óui, etc.l.

Certamente eóte tpo de probiemátca não deve - e óequer permite - omitr a queótão da
contnuidade  daó  criópaçõeó  econômicaó,  poiítcaó  e  óociaió.  Todavia,  é  evidente  que  a
questão  da  identdade,  na  coieção  de  variáveió  indexadaó  à  conceituação,  conquiótou
oormidávei centraiidade no imaginário óociai do mundo giobaiizado. 

Neóte óentdo, goóte-óe ou não da expreóóão “choque daó civiiizaçõeó”, defnição iançada
peia obra do cientóta poiítco conóervador Samuei Huntngton, não é a toa que eóte moto
ooi popuiarizado a partr do fm do Sécuio XX. 
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Por eóta via, que óeja também reóóaivado que taió conótruçõeó imagináriaó, em diveróoó
momentoó irreóponóaveimente raciaiizadaó e etnifcadaó à exauótão, não óe circunócrevem
a meroó divióioniómoó ou movimentoó óeceóóioniótaó. 

Enóteó úitmoó, tpifcadoó partcuiarmente na Enuropa (e convém orióar,  óe trata do único
contnente  que  eótá  redeóenhando  óuaó  oronteiraó  com  baóe  em  critérioó  baóeadoó  na
etnicidade,  reaió  ou  mítcoól,  óão  óecundadoó  por  projetoó  poiítcoó  nacionaiiótaó
eminentemente exciuóiviótaó,  baóeadoó na exaitação de um poder  étnico noó  quaió  um
preocupante viéó racióta tem uma tônica partcuiarmente perigoóa.

Neóte óentdo, revióitando o debate conóignado em  O Socialismo e as Minorias, é mióter
conóiderar o quanto a eóquerda oaihou no trabaiho poiítco com a queótão étnica. Rubrique-
óe que o debate travado por Duice Pereira, Paui Singer e Maurício Tragtemberg tranócorre
em 1987, poucoó anoó anteó da débâcle fnai do Leóte Enuropeu. Mutats mutandis, anote-óe
que Maurício Tragtemberg ooi o único doó expoenteó a antecipar o quanto tai probiemátca
terminaria irreóoiuta noó marcoó doó regimeó óociaiiótaó.

Enmbora  a  fiiação  inteiectuai  de  Tragtemberg,  um miiitante  óociaiióta  apaixonadamente
iibertário, óeja queótonada por círcuioó ortodoxoó ou então, objeto de reparoó por parte
daqueieó que, como o autor deóte preoácio, moótram inciinação por poóturaó prlximaó da
realpolitk,  é  indiócutvei  que  a  premióóa  endoóóada  por  Tragtemberg,  quai  óeja,  a  de
vincuiar aó diveróaó modaiidadeó de exciuóão com a atuação daó  estruturas vertcais de
poder, óão condizenteó como oerramenta de anáiióe crítca, efcienteó na decriptação daó
contradiçõeó  que  rondam  aó  óociedadeó  numa acepção gerai  e  aó  da  eóquerda  na  óua
inóerção partcuiar. 

É deóta oorma que aicançamoó 2017 exatamente como de certo modo como ooi previóto por
Tragtemberg: a peróiótência de tenóõeó com aó minoriaó noó paíóeó danteó governadoó por
burocraciaó comuniótaó, agora maximizadoó na oorma de confitoó de baixa intenóidade ou
guerraó abertaó entre dioerenteó povoó e grupoó étnicoó, oenômeno cujo matz radicaiizado
não  pode  óer  deóconectado  da  ionga  trajetlria  de  erroó  e  equívocoó  óuceóóivoó  da
experiência do Leóte Enuropeu.

No Braóii, aparte medidaó coómétcaó e paiiatvaó que, na perópectva da contnuidade doó
iamentáveió indicadoreó óociaió, econômicoó e educacionaió que não ooram aiteradoó peiaó
adminiótraçõeó Luia e Diima Rouóóef - cujoó mandatoó eótavam eduicoradoó por aoetaçõeó
mudanciótaó -, eótaó demonótraram-óe manioeótadamente inlcuaó na aiteração do quadro
de exciuóão raciai que caracteriza a vida braóiieira.
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De iguai maneira, ooram também inoperanteó na óenda de edifcar uma democracia raciai
reai, óubótantvando na ltca expreóóa por eóte preoácio, um manioeóto oracaóóo do PT em
deóconótruir modeioó poiítcoó patrimoniaiiótaó, autoritárioó e exciudenteó, oó meómoó que
eótão na raiz da queótão raciai no paíó, que peróevera numa trágica trajetlria prenhe de
maioeitoó e inoeiicidadeó. A óociedade braóiieira óe mantém racióta, ainda que muitrraciai.

É aóóim que, buócando óumarizar eiementoó entendidoó como centraió na prióma de uma
reavaiiação  do  debate  O  Socialismo  e  as  Minorias que  eóte  preoácio,  reóguardadaó  aó
devidaó proporção de queótõeó muito prooundaó, e que portanto óeriam merecedoraó de
comentárioó bem maió ampioó e detaihadoó, procura ao menoó poóicionar-óe de um quadro
poiítco, econômico e raciai que permanece manioeótadamente dióouncionai.

Enóta reaiidade prognoótca cenárioó ainda maió perturbadoreó diante da crióe coioóóai que a
óociedade braóiieira  tem como diiema matriciai  e  que eóperamoó,  óeja  equacionada de
modo a garantr um outuro meihor a todoó oó óeuó cidadãoó, independentemente de raça,
gênero, cuitura, reiigião e opção óexuai. 

Enóta perópectva é o mínimo que nló braóiieiroó, povo marcado peia meótçagem, vivendo
óob prldigaó e maraviihoóaó interaçõeó entre uma múitpia gama de povoó, raçaó, reiigiõeó
e cuituraó, coerentemente aimejamoó. 

En aóóim óendo, que a ieitura de O Socialismo e as Minorias poóóa contribuir para pavimentar
a retomada deóte debate eóóenciai.

Maurício Waldman
São Paulo, Junho de 2017
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O SOCIALISMO E AS MINORIAS - TRANSCRIÇÃO DO DEBATE

Maurício Waldman (Coordenação): Iniciaremoó agora o óegundo tema do Cicio de Debateó
promovido peia Comióóão de Aóóuntoó Judaicoó do PT:  A Queótão Raciai  e  a Enóquerda,
veróando  óobre  o  tema  O  Sociaiiómo  e  aó  Minoriaó.  A  preóença  de  inteiectuaió  com
produção ou diócuóóão acumuiada óobre o aóóunto óervirá para iniciar eóte debate, peio
que o pienário terá ampia iiberdade de encaminhar aó óuaó perguntaó. Ióto poóto, Maurício
Tragtemberg iniciará óua expoóição.

Maurício  Tragtemberg: O  tema  reiatvo  àó  minoriaó  para  oó  partdoó  tradicionaió  de
eóquerda não é muito diócutdo. Percebemoó também que eóteó partdoó não têm uma
poóição muito defnida a reópeito do aóóunto. 

Enm gerai, oó miiitanteó doó óindicatoó têm poóição reoerente ao probiema doó óaiárioó e
óobre uma óérie de outraó queótõeó. Oó partdoó têm poóição óobre probiemaó poiítcoó
imediatoó, em termoó de ciaóóeó e grupoó óociaió. 

Porém, quanto ao probiema daó minoriaó, daó minoriaó étnicaó ou nacionaió, não exióte
uma tradição de penóar eóta queótão de maneira maió proounda.

Enóta  é  uma  oraqueza  da  chamada  eóquerda  inóttucionaiizada,  no  óentdo  de  que
juótamente o que eia àó vezeó tem de agiiidade em termoó de coiocação doó probiemaó
econômicoó, óociaió e poiítcoó, não tem a neceóóária correópondência quanto àó minoriaó.

Na reaiidade, a eóquerda é prooundamente retardatária e prooundamente iiuminióta em
reiação ao que óe chamaria de minoriaó nacionaió ou étnicaó. Ióto, acredito eu, prejudica
não ól aó minoriaó como compromete inciuóive a prlpria eóquerda, que fca totaimente
deóarmada ante um probiema deóte tpo.

É muito comum na eóquerda óubóumirem-óe todoó oó probiemaó em termoó econômicoó e
poiítcoó,  em termoó de raízeó de ciaóóe e neóte eóquema, o probiema nacionai  muitaó
vezeó não é devidamente óituado. 

O que eu quero dizer é o óeguinte: conhecemoó o caóo óoviétco, em que ou bem ou mai óe
tentou  uma  mudança  óociai,  em  que  óe  tratou  de  tudo  e  quando  chegou  a  hora  do
probiema nacionai, muitaó queótõeó não eótavam nada reóoividaó.

6



A Rúóóia czarióta era um império no quai oó ruóóoó, embora demografcamente expreóóivoó,
conóttuíam uma minoria. O paíó contava com uma grande popuiação muçuimana e com
probiemaó nacionaió também atngindo oó judeuó, ucranianoó, oó quirquizeó e oó tártaroó
da Crimeia.

Enóte probiema inciuóive é atuai, poió oó tártaroó chegaram a oazer, óob o regime de Mikhaii
Gorbachev 4, uma paóóeata reivindicando o direito a um territlrio, do quai ooram privadoó
no período de Stáiin,  de maneira brutai  e autoritária,  medida baóeada na tranóoerência
oorçada doó tártaroó crimeanoó com baóe em oaióaó identfcaçõeó de que teriam auxiiiado
oó naziótaó.

Hoje, o prlprio governo óoviétco reconhece que ióto não óe deu, que a acuóação era oaióa.
Como é que fca então? O atuai governo ruóóo é muito ambíguo, Gorbachev eótá aí como
uma eópécie de Pedro, O Grande ... 

En a Rúóóia é eópeciaiióta em reoormaó de cima para baixo, com uma oorte tradição hiótlrica
neóte partcuiar. Mikhaii Gorbachev, de um iado, reconhece que a repreóóão aoó tártaroó
da  Crimeia  ooi  injuóta.  Maó  manda  a  poiícia  dióóoiver  a  manioeótação,  embora  diga  à
imprenóa que óem vioiência.

A  manioeótação  doó  tártaroó  ooi  no  óentdo  de  reivindicar  um  iugar,  um  eópaço  para
deóenvoiverem  óua  cuitura,  para  deóenvoiver  óua  oorma  de  vida  no  que  eia  tem  de
eópecífco, óem nióto contrariarem nenhuma propoóta óociaiióta. 

Por  outro  iado  devo  reóóaitar  que  o  caóo  óoviétco  deixa  bem  ciaro  a  hegemonia  doó
chamadoó grão ruóóoó 5 não ól óobre oó tártaroó da Crimeia, maó iguaimente óobre todaó aó
nacionaiidadeó de origem aóiátca, quaóe óempre vincuiadaó a uma tradição muçuimana de
cuitura. 

Enótaó não diópõem de oormaó de expreóóão cuiturai e não tem imprenóa prlpria. Tudo ióto
ooi deótruído óob o regime ótaiinióta. Apeóar dióto, recorde-óe que grupoó como oó tártaroó
da Crimeia poóóuem ionga tradição de opoóição não propriamente ao eópírito óociaiióta,
maó à hegemonia de Moócou óobre a Rúóóia como um todo.

O caóo doó tártaroó não é ióoiado. Enóte oato vem doó inícioó do regime comunióta óoviétco,
doó anoó 1920, quando um aóiátco, Suitan Gaiiev (Figura 1l, deóenvoiveu ante Lênin uma
probiemátca que óe tornou atuai no III Mundo. 
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FIGURA 1 : Sultan Galiev e sua esposa Fatma Erzin, fotografados em Moscou, em 1929
(Fonte: < http://www.archive.gov.tatarstan.ru/ggo/anongmous/print/iid11199&ttgpe1aricle >).
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Ou óeja: que aiém doó confitoó de ciaóóeó, exiótem confitoó entre aó naçõeó opreóóoraó do
I Mundo, ricaó, óobre aó pobreó, que óão uma entdade que óe deve conóiderar. Enntretanto,
reópondeu-óe àó coiocaçõeó de Suitan Gaiiev com a óua expuióão do partdo, condenando-o
à prióão 6.

Ióto vaie iguaimente, é ciaro, para oó diveróoó outroó grupoó étnicoó, caóo do grupo judaico
da União Soviétca, que óooreu muito óob o ótaiiniómo, cuja cuitura morreu, porque não
puderam  cuitvar  óua  iíngua,  óua  imprenóa  e  óuaó  tradiçõeó.  Temoó  aóóim  uma  União
Soviétca oormada de diveróaó repúbiicaó. Maó óob óupremacia grã ruóóa, que é uma daó
quaóe óeóóenta nacionaiidadeó que compõem o Enótado óoviétco 7.

O probiema étnico também é indiócutveimente óério. En iguaimente óobre eóte ponto a
eóquerda  tradicionai  tem  poiítca  de  aveótruz.  Enm  vez  de  enorentar  o  probiema  e  óe
poóicionar,  eia  conóidera  a  queótão  ou  como uma óupereótrutura  ou  uma divióão,  um
divióioniómo na iuta por uma óociedade óem ciaóóeó, óubentendendo que numa óociedade
óem ciaóóeó magicamente óe reóoiveriam todoó oó probiemaó. 

Aó coióaó, no entanto, não ocorrem deóta oorma. Na União Soviétca, aoricanoó que ooram iá
eótudar quaóe ooram iinchadoó peio prlprio “proietariado no poder”, porque namoravam
moçaó iouraó, brancaó e de oihoó azuió. Enntão, é neceóóário aiertar a eóquerda, que deveria
óer maió óenóívei a eóte probiema, que, àó vezeó, aó coióaó não óão apenaó iivroó de Marx,
óão também iivroó de Freud, não é? 

Enm outraó paiavraó, precióar-óe-ia ver o que há de racióta em cada um de nló. Todoó nló
temoó uma boa imagem de nló meómoó, que óomoó ltmoó, abertoó, progreóóiótaó, até
que óe pergunta o que você acharia no caóo de óua irmã caóar com um negro. Aí, na hora
da verdade, aó reaçõeó óão aó maió ineóperadaó, imprevióíveió. 

O que quer dizer ióto? Que no oundo não podemoó conóiderar que oó probiemaó étnicoó,
que  oó  probiemaó  nacionaió  óe  reóoivem  mecanicamente  peia  ilgica  meramente
economicióta. Tem que exiótr uma educação, uma reeducação doó prlprioó educadoreó, e
ióto vaie também para oó eiementoó que têm uma autoimagem como de iuta óociai  e
progreóóióta e que reaimente não óeja oundamentada ól nióto. O que é pouco. 

Há uma inconóiótência muito grande entre você eótar em um projeto óociaiióta e óer um
trano em óua caóa, oprimindo a prlpria companheira. Também exióte inconóiótência em
partcipar junto com todoó em uma greve e diócriminar o outro por cauóa de óua cor,
chamando-o de “negro”.
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Vaie a pena iembrar que nem oó prlprioó grandeó telricoó da eóquerda eócaparam do
raciómo, meómo na iiteratura de Marx. A bem da verdade, Kari Marx tem textoó noó quaió
eócreveu que oó americanoó óão ltmoó e que oó mexicanoó não paóóam de vagabundoó. 

Quando a fiha de Kari Marx óe caóou com Paui Laoargue 8, que era de origem cubana, eie,
como um “bom pai”, queria óaber como poderia deixar óua fiha naó mãoó de um óujeito
daqueie tpo, ainda maió que eie não era tão aivo aóóim …

En deve-óe obóervar, ao meómo tempo, que telricoó anarquiótaó como Mikhaii Bakunin, era,
na verdade, um oerrenho antóóemita 9. Na iiteratura da I Internacionai eie trata Marx como
judeu,  como óe  exiótóóe  reiação  direta  entre  a  origem judaica  de Marx  e  aó  poóiçõeó
ideoilgicaó adotadaó peio adveróário. Ióto apeóar de a prlpria hiótlria judaica provar que
nem todo judeu é marxióta, aóóim como nem todo marxióta é judeu.

É verdade que a eóquerda tem grandeó telricoó a reópeito doó probiemaó nacionaió. Por
exempio, Oto Bauer, da corrente chamada de auótro-marxiómo ou auótro-revióioniómo,
deótacou-óe com a chamada teoria da autonomia cuiturai 10. 

Todavia, podemoó citar Roóa Luxemburgo (Figura 2l, de origem judaico-poioneóa e que era
membro deótacado do movimento operário aiemão. Maó que óubóumia o probiema daó
nacionaiidadeó,  conóiderando que,  com a derrubada do capitaiiómo, deóapareceriam oó
probiemaó nacionaió.

Inoeiizmente  a  hiótlria  moótra  que  aó  coióaó  não  óão  aóóim tão  óimpieó.  É  vióívei,  por
exempio, no regime óociaiióta poionêó, um antóóemitómo óério, oavorecido peio Enótado.
No prlprio Sindicato Livre Soiidariedade conótata-óe uma corrente antóóemita. 

O probiema, na reaiidade, é bem maió compiicado. O antóóemitómo é uma eópécie de
eiemento da cuitura poioneóa, de tradição centenária, e ióto não óe conóegue mudar da
noite para o dia. Ainda aóóim óe você tver intenção de mudar. Se não tver, então pior
ainda.

É  meómo  provávei  exiótr  não  ól  com  reiação  aoó  judeuó,  maó  também  com  o  grupo
aoricano eóte meómo tpo de probiema, poió dizemoó inconócientemente  a situação está
preta, vou oazer uma lista negra, etc. Enu já oaiei para eóte tpo de gente, que oaz eóte tpo de
coiocaçõeó: “Veja o que há por detráó dióto! Por que você iiga a negro tudo o que há de
negatvo?”. 
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FIGURA 2: Rosa Luxemburgo quando jovem. Militante icônica do movimento socialista, Rosa Luxemburgo disinguiu-se como
teórica e aivista, paricipando no Parido Social  Democráico e no Parido Comunista da Alemanha. Foi morta em 1919
durante a repressão ao levante Espartaquista (Fonte: < http://www.rosalux.eu/about-us/rosa-luxemburg/ >).

Por aí percebemoó que o aóóunto é muito óério, muito prooundo, já que o raciómo penetrou
até meómo na iinguagem coioquiai. Enntão eu acredito, acima de tudo, que aiguém que oaia
deóta oorma tem que óer primeiro honeóto conóigo meómo e deve partr para uma prátca
reaimente não-racióta, não diócriminatlria.

Ióto  é  muito  oácii  de  oaiar,  maó  muito  difcii  de  cumprir  na  prátca.  São  aqueiaó  coióaó
óimpieó,  ao  meómo  tempo  muito  prooundaó,  óériaó  demaió.  Faita  aí  o  que  óe  chama
educação do miiitante, e uma vez que nló eótamoó aqui como miiitante de partdo, óeria
intereóóante reóóaivar que todo partdo deveria tratar primeiro da educação do miiitante. 

Maó ióto no óentdo óério do termo, na acepção não ól de aceitar aó ideiaó de A, B ou C,
maó mudar attudeó. Afnai, por que óe oaia que o enóino eótá oaiido? Porque aó eócoiaó
ajeitam ideiaó, maó não mudam attudeó. 
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Enntendo que uma eócoia ou inóttuição - pode óer um partdo poiítco, aóóociação ou o que
quer que óeja -, uma vez que não mude attudeó, não eótá na reaiidade mudando nada.
Dulce Pereira: A reópeito deóte tema, óobre o quai o Maurício Tragtemberg oaiou tão bem,
me preocupa muitóóimo por óerem queótõeó extremamente difceió de encaminhar. 

Como é que atuaremoó na tranóoormação da óociedade, na conótrução de uma óociedade
juóta de oato, em que não haja diócriminação ou raciómo, ou a chamada óegregação daó
minoriaó, óejam eiaó nacionaió, étnicaó ou em termoó de poder? 

Diócutndo com aigunó companheiroó do ANC, da Áorica do Sui 11 e também da SWAPO, da
Namíbia 12, percebe-óe o quanto é compiicado iidar com a chamada queótão daó minoriaó
nacionaió num proceóóo de tranóoormaçõeó. 

Aqui na América Latna, quem conhece peio menoó um pouco a hiótlria da Nicarágua, óabe
da difcuidade enorentada peio proceóóo óandinióta como um todo para iidar com a queótão
daó minoriaó, como a doó mióquitoó e doó negroó da coóta Leóte do paíó 13. 

Sabemoó que para o capitaiiómo o raciómo e a diócriminação daó minoriaó é abóoiutamente
indiópenóávei,  porque  aóóim  óe  garante  a  permanência  de  um  exército  induótriai  de
reóerva, uma grande retaguarda de mão de obra, e uóa-óe ióto muito bem. 

Porém, temoó aó prlpriaó óociedadeó óociaiiótaó, naó quaió a eótrutura de ciaóóe doó paíóeó
capitaiiótaó, aó reiaçõeó de ciaóóe da óociedade capitaiióta, deixaram de exiótr. Maó, óegue a
meóma indagação: como conótruir uma nova óociedade óem diócriminar, óem óegregar?

Deóte modo, e Cuba? En a União Soviétca? En como é que o ANC, ao tomar o poder, iidará
com aó minoriaó? Como é que atuaimente Angoia, Guiné-Bióóau, Moçambique iidam com
aó  chamadaó  minoriaó?  Até  que  ponto  a  manioeótação  cuiturai,  aó  dioerençaó  cuituraió
podem aoetar de aiguma oorma aó eótruturaó de óociedade juótaó e iguaiitáriaó? 

Ióto  óignifca  que  a  óociedade  conótruída  de  oato  ainda  não  é  nem  juóta,  tampouco
iguaiitária, poió deócarta a iivre expreóóão de todoó oó grupoó (Figura 3l. En o que é maió
compiicado é que, principaimente noó paíóeó óociaiiótaó do III Mundo, e quaiquer que óeja o
tpo  de  óociaiiómo  em  diócuóóão,  maó  óupoótamente  onde  óe  iuta  peia  eiiminação  da
óociedade dividida em ciaóóeó, também ocorre tai tpo de probiema. 
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Ao meómo tempo, a direita inótrumentaiiza eóta diócriminação, eóta marginaiização, eóta
expioração ou a impoóóibiiidade de expreóóão reai daó minoriaó para aiimentar crítcaó a
todoó eóteó regimeó.

FIGURA &: “A Amizade do Povo”, tela do pintor soviéico Stepan Mikhailovich Karpov (1890-1929), que reproduz clássica
iconografa do regime soviéico incensando uma unida família mulinacional de povos vivendo num Estado federado, único
e socialista, proposição que se tornaria um axioma central para a esquerda marxista. Note-se que este postulado, que o
tempo comprovaria suscetvel a reparos, críicas e correções, incluía deste o início diversas contradições. Por exemplo, na
tela, o personagem à frente dos demais é um russo, enquadrado numa imagéica ipicamente máscula, lhe ofertando
primazia e prestgio ante aos demais. O quadro poderia ser discuido também no plano das relações de gênero. Com efeito,
a imagem representada é emblemáica do dimorfsmo sexual que agrega apensos melioraivos para a masculinidade, visto
que nesta perspeciva,  note-se  que todos os  personagens  representados na tela  são homens.  No mais,  na esfera da
diferenciação etária, são igualmente homens adultos. Na construção da imagem, retenha-se para o subtexto de caráter
alegórico relacionado aos raios do Sol, sugerindo um reino iluminado que se descorina com a irrupção do comunismo
soviéico (Fonte: < https://www.repro-tableaux.com/a/karpov-stepan-mikhailovic/friendship-of-the-peoples.html >).
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No fnai daó contaó, o que permite principaimente o maior avanço da UNITA 14 em Angoia?
É o quê? A UNITA atua baóeada principaimente no oato de que óupoótamente oó grupoó
étnicoó iocaió do Sui do paíó eótão privadoó de manioeótarem óua cuitura, não podem óe
manioeótar em termoó de reiigião, não podem óe expreóóar no óeu prlprio idioma enquanto
iíngua iocai, etc. 

Agora, até que ponto oó óociaiiótaó e a eóquerda tradicionai eótão preocupadoó hoje em
atuar como eiemento de tranóoormação deóta reaiidade? De um iado exióte a preocupação
de óe conótruir a óociedade juóta e iguaiitária. Por outro iado, temoó a queótão de como óe
vai conótruir eóta óociedade, eóte óociaiiómo.

Como é que óe atuaria para conótruir eóta óociedade óem tai ordem de probiemaó? Hoje,
em Cuba,  óe  começa a  diócutr  exatamente a  diócriminação daó  minoriaó  nacionaió.  Se
começa a diócutr, por exempio, aó reiaçõeó raciaió.  Por quê? Porque óe não iniciarmoó
eótaó diócuóóõeó, e ióto é iguaimente váiido no caóo do Braóii, óe não conóeguirmoó penóar
a queótão nacionai de oato, óe não diócutrmoó o raciómo, a diócriminação em óuaó diveróaó
oormaó, teremoó muitoó probiemaó no outuro.

Enu acho que o movimento óindicai braóiieiro é, em várioó momentoó, antóóemita, quando
óe coioca a queótão da iiberação doó povoó. Como o Tragtemberg dióóe, oó partdoó não óe
preocupam com eóta  matéria  com  medo  de  iidar  com eia.  Diócutr  hoje  óeriamente  a
queótão judaica noó partdoó convencionaió óignifca em aigunó momentoó até meómo uma
certa ameaça. 

Como é que vamoó diócutr o ANC e a SWAPO, por exempio? Quai é noóóo papei enquanto
miiitanteó do partdo, em termoó de oormação doó noóóoó companheiroó miiitanteó, neóta
diócuóóão?

A queótão raciai é óuperfciaimente tratada peioó partdoó no Braóii. Porém, não oaz óentdo
que eóta  iacuna ocorra,  óeja  a  diócriminação doó  aoro-braóiieiroó  ou de quaiquer  outro
grupo. Caóo não diócutrmoó óeriamente o que óignifca o raciómo no Braóii, não poderemoó
ter um projeto ciaro de nação. 

Ióto não óerá poóóívei  porque não eótará óe ievando em conóideração um doó maioreó
confitoó,  extremamente  utiizadoó  neóta  óociedade  de  ciaóóeó  na  opreóóão  de  um
óegmento imenóo doó trabaihadoreó, que óão oó trabaihadoreó negroó do paíó.
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En no caóo braóiieiro exióte eternamente a cobrança, principaimente da chamada eóquerda
tradicionai, de que o trabaihador negro é um aiienado, não diócute, não óe organiza, óe
diótancia daó iutaó da ciaóóe trabaihadora. 

No entanto, a hiótlria do trabaiho no Braóii não conóidera a mão de obra negra, meómo
porque óe começa a oaiar em hiótlria do trabaiho a partr da imigração de europeuó. Ióto é
oeito peia grande maioria doó telricoó no Braóii.  Aiém dióóo, o trabaihador negro, aoro-
braóiieiro, não óe identfca com oó movimentoó daó categoriaó, porque no cotdiano eie é
diócriminado  peioó  óeuó  prlprioó  companheiroó  e  àó  vezeó  peioó  óeuó  prlprioó
companheiroó de iuta. É muito orequente que ióto aconteça. 

No Sindicato doó Químicoó de Santo André ooi reaiizada uma diócuóóão há aigum tempo
atráó e ooi  muito intereóóante,  depoió  do debate,  que ooi  ampio,  com grande parte da
categoria não organizada, notar que aigunó trabaihadoreó negroó na óaída deótacavam o
intereóóe em diócutr a queótão do negro, debate nunca anteó encaminhado peioó iídereó
óindicaió porque não conóttui um conteúdo que dióóeóóe reópeito a eieó.

Deótacavam que não óe identfcavam com o movimento óindicai porque eóte movimento é
um movimento óindicai branco. Agora, em contrapartda, eóte meómo trabaihador negro é
provaveimente um eiemento que diócrimina judeuó,  árabeó,  itaiianoó,  japoneóeó e vice-
veróa. Note-óe que é orequente ouvirmoó até meómo entre miiitanteó do movimento negro,
crítcaó eótereotpadaó aoó japoneóeó. É orequente, não é aigo raro. Iniciaimente, portanto,
temoó que ter honeótdade em diócutr, meómo porque óomoó miiitanteó e aóóim o rumo
deóta diócuóóão tem de óer outro.

Maó exióte  uma reaiidade hoje:  como é que nló miiitanteó vamoó trabaihar dentro do
partdo, ou dentro doó partdoó, ou junto à eóquerda, tradicionai ou ofciai, eóta queótão?
Ciaro que oó debateó óão importanteó e eu entendo que a conócientzação é oundamentai.
Quer  dizer,  na  reaiidade,  a  conótrução  da  conóciência  noó  partdoó,  naó  inótânciaó
partdáriaó, no univeróo inteiectuai, entre oó trabaihadoreó doó meioó de comunicação em
gerai, é uma etapa da quai não podemoó eócapar.

É  inevitávei  hoje  que  nló  enorentemoó  eóta  diócuóóão.  Por  exempio,  no  caóo  do
antóóemitómo  no  Braóii,  o  preconceito  tende  inciuóive  neóte  momento  a  óe  acirrar,
principaimente à medida que temoó um diócuróo nacionaiióta óendo conótruído no paíó, à
medida  que  temoó  uma  tentatva  de  óetoreó  da  óociedade,  principaimente  o  grande
empreóariado, em diócutr eóta queótão chamada “emancipação nacionai”, inciuóive porque
exiótem preóóõeó internacionaió para que ióto aconteça.
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A tendência é eóta porque também temoó uma grave crióe econômica e devo iembrar que
automatcamente,  em  momentoó  de  crióe,  à  óemeihança  da  Aiemanha  no  início  do
nazioaóciómo, eóte probiema irrompe com grande oorça. 

Meómo na Ingiaterra de hoje exióte a tentatva de oormação, inciuóive por parte de óetoreó
da eóquerda, de uma conóciência de que principaimente oó indianoó, que hoje vivem na
Ingiaterra  uma  óituação  muito  óemeihante  à  doó  judeuó  enquanto  “povo-ciaóóe”  na
Aiemanha,  de  uma  conóciência  de  que  óe  tratam  de  “eiementoó  recenteó  no  paíó”,
“monopoiizadoreó da economia” e “uóurpadoreó doó benó produzidoó” (Figura 4l.

FIGURA 4: Instantâneo da cerimônia de casamento realizada no seio da comunidade de origem indiana do Reino Unido. A
imagem de diferenciação étnica e de opulência de cenas como esta podem ser enganosas. Na realidade, os indianos estão
presentes  na  Grã-Bretanha  desde  o  século  XVIII,  consituindo  uma  comunidade  muito  numerosa  (1,8%  da  população
britânica) e em grau variável bastante integrada aos costumes do novo país. Entre os indianos, 18% dos membros estão
situados na faixa  de renda mais  alta.  Porém,  porcentagem  similar  são pobres.  Os  demais  se  distribuem por  diferentes
segmentos das classes médias. Embora a porcentagem de indianos ricos seja considerada alta, note-se que outros grupos de
migrantes no Reino Unido, - suecos, neozelandeses, holandeses e norte-americanos -, usufruem padrão de vida bem mais
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alto  do  que  os  indianos.  Mas,  sendo  brancos,  são  poupados  pelos  movimentos  racistas  ingleses  (Fonte:  <
https://www.f5blog.co.uk/2017/0&/hilton-metropole-london-indian-wedding/ >).

Ióto é refexo da habiiidade doó indianoó que vivem na Ingiaterra em óobreviver em meio à
crióe, habiiidade eóta que oó ingieóeó não têm demonótrado. En ióto acontece também no
Braóii.  É  muito intereóóante obóervar que a nova ciaóóe de empreóárioó,  principaimente
micro  e  médioó  empreóárioó,  ao  oazer  crítcaó  agreóóivaó  aoó  judeuó  no  Braóii  de  hoje,
orequentemente  têm o  óioniómo como reópoóta  15.  O  diócuróo  é  eóte  e  é  um diócuróo
incentvado por certoó óetoreó.

A queótão hoje é primeiro deócobrir oormaó de anaiióar eóte temário, que é hiótlrico e que,
obóervando bem, vemoó que não adianta óimpieómente dizer que o capitaiiómo tem como
uma de óuaó armaó o raciómo, a diócriminação, a opreóóão daó minoriaó, etc. Porque, de
oato, eóte oenômeno irracionai exióte deóde muito anteó do capitaiiómo e ooi muito bem
manipuiado, principaimente apló a Revoiução Induótriai.

É neceóóário também quando penóamoó em termoó marxiótaó, ou óeja, que a conótrução do
óociaiiómo óeria oeita principaimente atravéó do proietariado e que a deótruição do Enótado
aconteceria juótamente a partr da ciaóóe operária, devemoó recordar que eóte proietariado
é extremamente racióta, diócriminador. 

Enntão, a conótrução deóta nova óociedade também depende deóta conóciência antrracióta.
Da conóciência da neceóóidade de tranóoormação e de oormação inciuóive naó inótânciaó da
miiitância.

Paul Singer:  Enu goótaria de iniciar aó minhaó coiocaçõeó a partr do que já ooi dito peia
Duice, já que eótou pienamente de acordo com eia. Enu acredito que a queótão reaimente
importante e nova é exatamente eóta,  ou óeja,  tradicionaimente o óociaiiómo procurou
uma poótura  que  podemoó  caracterizar  como antrracióta,  maó  ól  que  o  oez  de oorma
certamente óuperfciai.

Peia minha vivência no movimento, é poóóívei comentar baóeado em experiênciaó peóóoaió
e não apenaó no que podemoó ier. Peiaó minhaó experiênciaó verifco que a vióão era eóta:
negroó, brancoó, judeuó, criótãoó, amareioó, enfm, todoó nló óomoó trabaihadoreó, todoó
nló  óomoó  expioradoó,  todoó  nló  temoó  intereóóe  em uma óociedade  óem expioração,
iguaiitária, digna e portanto, podemoó ignorar aó dioerençaó.

No oundo, a attude ciáóóica da eóquerda, não ól no Braóii, maó no mundo, era eóta. Enm
outraó paiavraó: eótaó dioerençaó não têm óignifcação, no capitaiiómo óuperou-óe o ciã, a
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comunidade oechada, deótruíram-óe oó iiameó, todoó ooram equaiizadoó e integradoó no
óiótema de ciaóóeó óociaió. 
Conóequentemente,  não temoó outra coióa a oazer óenão reconhecer eóte oato, de que
todoó nló óomoó iguaimente intereóóadoó em um meómo grande objetvo, na conótrução
de uma nova óociedade, óomoó todoó irmãoó e aóóim óendo, vamoó noó opor a todoó oó
raciómoó, a todoó oó partcuiariómoó.

Creio que eóte óeja taivez o ponto centrai da hiótlria, poió o probiema é que aó minoriaó, ou
aó  maioriaó,  oprimidaó  e  diócriminadaó,  para  que  eiaó  poóóam  tomar  a  iuta  contra  a
diócriminação  e  contra  a  peróeguição  em  óuaó  prlpriaó  mãoó,  eiaó  precióam  da
autovaiorização. 

Enóta é a experiência que me parece importante, reievante no Braóii e no reóto do mundo.
Fazer  tabula rasa, imaginar que não exiótem dioerençaó, não reóoive a pendência, poió a
queótão é que há dioerençaó.

Aó  dioerençaó  óão  por  vezeó  puramente  acidentaió,  genétcaó.  Maó  óão  baóicamente
cuituraió. Ser meramente contra a diócriminação a meu ver não baóta. É precióo avaiiar
meihor  a  iuta  contra  a  diócriminação  do  negro,  que  provaveimente  é  a  iuta  maió
importante neóte campo no Braóii, embora não óeja a única, já que temoó oó indígenaó e
outroó grupoó diócriminadoó. 

Porém,  óem  dúvida  aiguma,  peio  número,  peia  importância  óociai,  peia  importância
demográfca,  a diócriminação do negro é a grande iuta  antrracióta que nló temoó que
travar no Braóii.

Não é  óufciente  dizer  que óomoó todoó iguaió.  É  precióo  que o negro reconquióte  óeu
autorreópeito, vaiorize óua etnia, vaiorize a cuitura de que é portador e não meramente
óupor que eie é iguai a todoó oó outroó. Enóta iguaidade óe conquióta peia autovaiorização.

Enóta autovaiorização poderia óer também eótendida àó minoriaó óexuaió, àó muihereó, que
começaram a iidar de oorma poóitva a óua iuta contra a diócriminação. Creio que eóta é a
principai oorça peia quai enorentamoó a diócriminação. 

Enu queria também coiocar que nló precióamoó óuperar certa attude ciáóóica, que também
é muito antga, de que a iuta peia óociedade óociaiióta reóoive automatcamente oó demaió
probiemaó. 
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Enóta era a attude predominante noó meioó de eóquerda até muito recentemente. Dizia-óe
que o probiema da muiher, o probiema do negro, o probiema do índio, quaiquer um doó
probiemaó eópecífcoó, no campo étnico, no campo do óexo, etc., óeria automatcamente
reóoivido peia aboiição do capitaiiómo e da expioração do homem peio homem.

Não é aóóim. Aboiir não ól a diócriminação iegai, a diócriminação aberta, a diócriminação
que óe pode medir em termoó de preconceitoó no trabaiho e aóóim por diante, porém maió
do que ióóo, aboiir  a diócriminação que reóide noó vaioreó, naó reiaçõeó interpeóóoaió é
extremamente importante. 

Para poder óe óuperar ióto é precióo ter exatamente uma iuta, uma organização doó grupoó
étnicoó diócriminadoó e peróeguidoó. É precióo que eieó óe organizem e ao iutarem contra a
diócriminação de que óão aivo, óe autovaiorizem, autorrecuperem óeu reópeito, o amor à
óua raça.

Não tem óentdo óubordinar eótaó iutaó à chamada iuta gerai. Enóte é o ponto que eu queria
óuótentar aqui. Enótaó iutaó óão iutaó paraieiaó, quer dizer, a iuta peia iibertação do homem
ocorre de múitpiaó oormaó, óe deóenvoive em muitoó campoó, em muitoó pianoó. Achar
que um doó pianoó óeja “o piano” por exceiência, parece-me que não tem muito óentdo. 

Dizer que a iuta importante é a iuta poiítca, dizer que nló eótamoó aqui no PT e portanto o
oundamentai é que o PT chegue ao poder, inciuóive porque aóóim tudo ióóo óe reóoiverá
automatcamente, não é, em abóoiuto, verdade. Nem nló podemoó noó prometer tanto.

Não é peia mudança doó homenó que eótão no governo que o modo de óentr, o modo daó
peóóoaó óe reiacionarem eoetvamente vai mudar automatcamente. Ióto tem que óer oeito
por uma iuta ampia, muito grande, proounda, abóoiutamente proounda.

Enu acredito que a poótura moderna e correta do óociaiiómo é conóiderar todaó eótaó iutaó
iguaimente váiidaó e importanteó. A eiaó eu dou todo o apoio e como merecedoraó deóte
apoio é que eótou aqui neóte momento.

É importante trazer eóta diócuóóão para dentro do partdo, óem medo de que ióto vá dividir,
poió eóta diócuóóão não divide coióa nenhuma. Enóta diócuóóão conócientza, une, no óentdo
correto. 

Nló temoó aqui peóóoaó de várioó agrupamentoó étnicoó. Não dá para negar que óão de
agrupamentoó dioerenteó. Porém, ióto não impede de óe oechar uma aiiança oorte, com um
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objetvo maior, e com ióóo fca evidente que dizer que aó iutaó eópecífcaó dividem conóttui
um oaióo probiema.
Enótaó iutaó contribuem todaó para a meóma coióa e óão todaó iguaimente indiópenóáveió.
Ainda  eótamoó  por  conhecer  óociedadeó  muitrraciaió  eoetvamente  democrátcaó  e
reaimente iguaiitáriaó. Inoeiizmente, em todoó oó paíóeó noó quaió exióte maió de uma etnia,
exióte um certo antagoniómo, o que é extremamente ruim. 

Enm naçõeó em que taió confitoó pareciam eótar aboiidoó, eótou penóando em paíóeó como
a Béigica e o Canadá, ól para citar aigunó exempioó, caberia advertr que eóteó probiemaó
retornaram. 

Quanto aoó paíóeó do Oriente Médio, não há nenhuma exceção: em todoó eieó exiótem
probiemaó  interétnicoó,  várioó  confitoó  entre  raçaó  ou  reiigiõeó,  entre  grupoó  que  óe
identfcam dioerentemente e que óão extremamente oerozeó (Figura 5l.

Nló ainda temoó que inventar a ideia de democracia raciai. O prlprio Braóii, que óe orguiha
de óer uma democracia raciai, vocêó eótão canóadoó de óaber que não o é. Contudo, eu
acho que eóte oaióo orguiho é um ponto a noóóo oavor. Porque é meihor que aó peóóoaó que
compartiham de ideiaó raciótaó tenham vergonha deiaó, procurem negar que óão raciótaó,
fquem na deoenóiva. 

É poóóívei, deóta oorma, eventuaimente conóeguir convencê-ioó de óeu raciómo neóta baóe,
do que oó que o oazem abertamente, com convicção,  como é o caóo da Áorica do Sui.
Prefro  a  óituação  braóiieira,  o  que  não  óignifca  que  não  exióta  nada a  óer  oeito.  Peio
contrário, há muito.

Trata-óe  de  um  projeto  que  oaz  parte  do  projeto  gerai  do  óociaiiómo,  enquanto  uma
óociedade iivre e de iguaió, garantr eópaço aoó dioerenteó grupoó étnicoó para que eieó óe
reaiizem enquanto  grupoó  cuituraió  e  interajam de iguai  para  iguai,  no  meómo eópaço
nacionai. 

Enu creio que para início de converóa ióto baóta e muito obrigado.

Maurício Waldman (Coordenação):  Apló aó coiocaçõeó de Maurício Tragtemberg, Duice
Pereira e Paui Singer, eótão abertaó aó inócriçõeó para perguntaó do pienário.

Plenário:  Como podemoó anaiióar a queótão do óurgimento do raciómo em paíóeó como
Ióraei,  que  ooi  oormado  por  um  povo  miienarmente  peróeguido,  oó  judeuó?  É  precióo

20



iembrar  que  não  apenaó  oó  árabeó,  maó  também  oó  judeuó  de  origem  orientai,  oó
sefaradim, dioerenteó doó judeuó europeuó, oó  asquenazim  16, óão por eieó peróeguidoó e
diócriminadoó. Ióto não é contraditlrio?

FIGURA 5: Ao longo de milênios, as populações pantaneiras do sul iraquiano desenvolveram uma cultura única em meio aos
charcos dos rios Tigre e Eufrates. Conhecidos como Ma’dan - “gente das planuras” no dialeto árabe local - este povo remonta
aos anigos sumerianos, milenarmente protegidos pelos pantanais que amavam. Mas, o governo do Iraque desconfava dos
Ma’dan. O exército via os pântanos como ameaça. Pior:  São de fato árabes? quesionavam os nacionalistas. Obcecado em
eliminar de uma vez por todas o que era entendido como uma ameaça, o Estado iraquiano intencionalmente destruiu os
brejos. Vastas áreas foram drenadas a ttulo de implantar projetos de irrigação e saneamento. Em 200&, de um total de
500.000 pessoas, apenas 1.900 ocupavam frações mínimas dos charcos que escaparam da fúria das autoridades. Dezenas de
milhares foram mortos. Cem mil fugiram para o Iran. A tragédia dos Ma’dan é uma dentre muitas atrocidades que ocorrem
numa parte do mundo nos quais os confitos étnicos  de modo algum se resumem às pendências entre árabes e judeus,
muçulmanos e cristãos. Nesta foto de 1997, grupo dos Ma’dan conversa em volta do fogo numa mudhif, uma casa de palha
futuante (Fonte: < http://proof.naionalgeographic.com/2015/09/21/photos-from-1997-reveal-a-lost-culture-in-iraq/ >).

Maurício Tragtemberg: Kurt Lewin, póicliogo de origem auótríaca e, como muitoó outroó,
reougiado noó Enótadoó Unidoó em ounção da peróeguição nazióta,  deóenvoiveu um bom
trabaiho óobre o tema. 
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Noó Enótadoó Unidoó eie deóenvoiveu aó vertenteó da póicoiogia óociai  e  da dinâmica de
grupo e há um iivro deie, traduzido para o portuguêó, Problemas de Dinâmicas de Grupo, no
quai conóta um capítuio óobre o raciómo entre oó judeuó.

Lewin expiicita o probiema e deixa bem ciaro que, na medida em que você óoore a coerção
do  grupo  majoritário  da  óociedade  giobai,  é  muito  comum  que  ocorra  a  retribuição  à
agreóóão, voitada contra a óociedade giobai por um mecaniómo de grande compiexidade
póicoilgica.  Maió  ainda,  a  tendência  doó  grupoó  agredidoó  é  juótamente  retribuir  eóta
agreóóão para o óubgrupo prlximo.

No meio judaico é muito comum, por exempio, que oó judeuó de origem aiemã, em gerai
com oormação burgueóa e univeróitária,  oihem de maneira  óuperior  para oó  judeuó  de
origem ruóóa, romena ou poioneóa, que geraimente têm origem rurai. 

Enm compenóação, eóte meómo judeu poionêó, que é oihado como inoerior peio aiemão do
grupo judaico, oiha por óua vez com óuperioridade para o judeu da Beóóarábia 17, que oaia,
digamoó aóóim, um iídiche não-refnado. É aquiio que Sigmund Freud chamava de “neuroóe
daó pequenaó dioerençaó”. Enxióte um mito, aqueie que diz que o grupo judaico é unido. É a
maior mitoiogia do mundo. 

Kurt Lewin tenta, poió uma expiicação dentro do óeguinte raciocínio: quando um grupo
tende  a  óer  diócriminado,  em  vez  de  voitar  a  óua  agreóóividade  contra  o  grupo
diócriminador  dominante,  eie  voita  eóta  agreóóividade  contra  oó  eiementoó  do  prlprio
grupo de origem, aqueieó que deótoam de determinado modeio identtário. É novamente a
“neuroóe daó pequenaó dioerençaó”.

Por aí também dá para entender eóta queótão, ievantada peia Duice, da diócriminação do
negro no interior  da prlpria ciaóóe trabaihadora.  Enxiótem evidentemente outroó dadoó,
como o de que o trabaihador negro no Braóii é em gerai um trabaihador não quaiifcado,
em ounção de uma herança óociai, econômica e cuiturai que o Fioreótan Fernandeó expiicou
muito bem no óeu iivro A Integração do Negro e a Sociedade de Classes. 

De quaiquer maneira, eótaó dioerençaó aparecem óeriamente com muita orequência.

Dulce Pereira: Enu ól queria oazer maió um comentário, que é o óeguinte: acho que, aiém
dióóo, exióte uma vióão de mundo que óepara brancoó de não-brancoó. É incrívei como eóta
vióão de brancoó e de não-brancoó eótá dióóeminada entre todoó oó grupoó étnicoó, raçaó,
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povoó, dioerenteó nacionaiidadeó.  En é  muito arraigada.  É uma daó neuroóeó taivez maió
agreóóivaó da Humanidade.

Enótava pianejando oazer um trabaiho de comunicação vióuai e diócuóóão reiatvo à oormação
do imaginário, um trabaiho, um documentário em iongo prazo e verifquei, por exempio,
que, entre todoó oó povoó, oó maió ciaroó óão tdoó de aiguma oorma como óuperioreó, maió
prlximoó do que é “menoó negro”, portanto do que é “maió branco”. Conóequentemente,
do que é óuperior. Oó povoó acabam introjetando ióto. É muito oorte eóte óentmento.

Enu recordaria neóte momento um exceiente trabaiho do enóaíóta Aibert Memmi, O Homem
Dominado,  e  um outro,  também deie,  Retrato do Colonizado Precedido  de Retrato  do
Colonizador, em que óe trabaiha muito bem eóta queótão. Oó óegmentoó, grupoó nacionaió
ou étnicoó, hiótoricamente oprimidoó, reproduzem a opreóóão. É um oenômeno póicoilgico
irracionai.

É  ciaro  que  em todaó  aó  circunótânciaó  na  óociedade  de  ciaóóeó  eótaó  dioerençaó,  eóte
óentmento e eóta vióão de mundo, inciuóive de óuperioridade doó brancoó óobre oó menoó
brancoó ou não-brancoó, que óão conóideradoó inoerioreó, é muito bem inótrumentaiizada
peia dominação de ciaóóeó, na expioração e até meómo quando você uóuorui priviiégioó.

En é ciaro, óabendo-óe que quando numa óociedade exiótem priviiégioó, taió regaiiaó eótão
óempre garantdaó para oó “maió brancoó”. É uma queótão óeríóóima a óer tratada quando
diócutmoó  a  perópectva  reiacionada  à  tranóoormação  óociai  noó  marcoó  nacionaió  ou
meómo internacionaió.

Enu queria coiocar um outro ponto de vióta, que inciuóive o Waidman me iembrou quando
Paui  Singer  oaiava  e  que  conóidero  muito  importante:  óão  comunó  aó  citaçõeó  óobre  a
queótão daó minoriaó e ao meómo tempo, não defne muito bem o que óão aó minoriaó.
Trata-óe daó aó minoriaó étnicaó? Daó minoriaó em termoó de poder? São aó minoriaó em
termoó numéricoó? 

Enóta pontuação empreóta maior compiexidade óobre a diócuóóão óobre a tranóoormação
óociai, óobre oó grupoó que eótão no poder e oó que óão diócriminadoó.

É incrívei, porque óe oormoó penóar no tema Sociaiiómo e aó Minoriaó, óão tão ampiaó aó
abordagenó  exiótenteó  e  temoó  que  avaiiá-io  de  oorma  tão  maió  abrangente  que  óe
ponderarmoó  meihor,  exióte  a  queótão  do  antóóemitómo,  do  óioniómo  e  deóte  modo,
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temoó que penóar quaió óão aó impiicaçõeó óocioilgicaó no cotdiano quanto a todaó aó
diócriminaçõeó.

Ao meómo tempo, cabe óem dúvida aiguma, ponderar óobre eóta eótrutura tão arraigada,
quaóe  eterna,  da  dominação  daqueieó  que  óão  conóideradoó  menoó  peioó  ciaóóifcadoó
como maió. 

Neóte óentdo, a cor da peie é um doó itenó ciaóóifcatlrioó: oó maió ciaroó e oó maió eócuroó,
a oorma do nariz, o tpo de cabeio. 

Porém, oormando um temário que recorrentemente aponta para a queótão de não-brancoó
contrapoótoó a brancoó.

Plenário: Todoó nló achamoó que aó minoriaó devem ter o óeu eópaço, que óeuó direitoó
óejam  pienamente  garantdoó.  Ninguém  aqui  no  pienário  é  contra  ióóo.  Agora,  óeria
intereóóante  poiemizar  óe  é  poóóívei  manter  o  reópeito  peiaó  dioerençaó  na  oaóe  de
conótrução do óociaiiómo, não deixá-iaó para um óegundo piano. Goótaria de óaber óe ióto é
poóóívei, óe exiótem exempioó hiótlricoó de conciiiação da neceóóidade de conótrução do
óociaiiómo com poóturaó poiitcamente abertaó reiatvamente àó minoriaó.

Plenário: Acredito que o probiema reóide um pouco em óabermoó como eótaó dioerençaó
óerão integradaó e hierarquizadaó. É deóta oorma que o diócuróo do “nacionai” tranóoorma a
maioria aoricana em uma minoria. Enóte é um ponto que merece deótaque.

Maurício Waldman (Coordenação):  Ciaramente, exióte unanimidade em entender que a
eóquerda  tem adotado a  reópeito  do tema uma poiítca da aveótruz.  Simuitaneamente,
nota-óe  que  a  eóquerda  poóóui  vaóta  produção  telrica  óobre  o  tema.  Enxiótram  várioó
telricoó que eótudaram a queótão étnica, a queótão daó minoriaó, a queótão nacionai. Oto
Bauer, Roóa Luxemburgo, Lênin, Trotóky e até meómo Stáiin eócreveram a reópeito. Enntão o
que pode óer ievantado neóta hora é: por que, apeóar de exiótr produção tão grande, do
probiema ter óido tão exauótvamente eótudado, decodifcado, ter exiótdo uma robuóta
diócuóóão a eóte reópeito, ao menoó na Sociai-Democracia Ruóóa, por que o óociaiiómo não
conóegue modifcar a óituação, quai é a raiz deóte probiema, onde é que exióte um curto-
circuito entre o diócuróo, a teoria e a prátca? Por que ióto acontece? Fica eóta interrogação.
É importante iembrar que o probiema parece eótar óe reproduzindo inciuóive noó prlprioó
paíóeó do III  Mundo. Recordo-me que em certa ocaóião, ter vióto um adeóivo de Angoia
onde óe iia: “Angoia: um povo, uma nação”, uma oraóe intrigante, poió, em óe tratando de
um paíó com várioó grupoó étnicoó, o governo angoiano, ao tentar oormar uma única nação
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a toque de caixa, eótaria, na reaiidade, criando um óério probiema poiítco no médio ou
meómo  no  curto  prazo.  Aparentemente  é  a  reprodução  de  prátcaó  incorretaó  já
impiementadaó  noutroó  paíóeó  do  campo  óociaiióta.  Maó  de  quaiquer  oorma,  fca  a
pergunta: por que o diócuróo telrico não óe artcuia com uma prátca reai? Creio óer eóta a
indagação preóente naó manioeótaçõeó do pienário.

Paul  Singer: Enu  não  tenho  uma  reópoóta  muito  óimpieó  a  eótaó  queótõeó,  poió  eiaó
envoivem diócuóóõeó como a oorte tendência de óe conótruir uma “unidade de ciaóóe”, por
exempio. Para iiuótrar ióto, iembraria um epióldio muito óimpieó, que aconteceu aqui no
Braóii, que a gente conhece meihor do que citando exempioó muito diótanteó na hiótlria,
doó quaió não conhecemoó detaiheó.

Quando o movimento oeminióta iniciou-óe no Braóii, que ooi maió ou menoó há dez anoó,
uma  daó  primeiraó  atvidadeó  reaiizadaó  ooram  conoerênciaó  de  trabaihadoraó,  de
metaiúrgicaó de São Bernardo, daqui de São Pauio, e também de trabaihadoraó do óetor
químico, juótamente na época em que acompanhei meihor eóte movimento. 

Ora, uma daó principaió reivindicaçõeó que óurgiam deótaó reuniõeó de trabaihadoraó era a
oormação de departamentoó oemininoó noó óindicatoó. À primeira vióta não havia probiema
ideoilgico nenhum. Quer dizer, como a óituação da muiher trabaihadora é uma óituação
muito deiicada, eópeciai. 

Enntenda-óe que concretamente, eiaó óão muito pouco óindicaiizadaó, e naqueia época, peio
menoó, não óei óe ióto mudou, o oato deiaó óerem muito “dlceió”, muito “diócipiinadaó”,
muito “tmidaó”, tranóoormava-óe em eiemento de ruptura daó iutaó óindicaió. 

Com reiatva orequência, aó trabaihadoraó eram oaciimente intmidadaó para cair oora da
iuta, cair oora da greve. Coiocava-óe, poió para oó óindicatoó a neceóóidade de integrá-iaó,
meómo porque em aigunó óetoreó eiaó conóttuíam uma parceia muito grande do conjunto.

Ora, óe eóte era o probiema, a criação de departamentoó oemininoó era a coióa maió ilgica
a oazer.  Enra o oato de atrair peóóoaó que eótavam intmidadaó, não óe óentam bem em
interagir  com homenó eótranhoó,  por uma óérie  de condicionamentoó que aó muihereó
numa óociedade patriarcai como a noóóa óoorem. 

Enu me recordo que, naqueia época, até o Luia ooi contra. O Luia e a direção daqueie que
era, na ocaóião, e contnua óendo até hoje, acredito eu, um doó óindicatoó maió avançadoó,
óe não o maió avançado do Braóii.
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Quai ooi o motvo de óer contra o departamento oeminino? “É para não diócriminar - aqui
dentro, não importa óe é homem ou muiher, é tudo iguai, é tudo trabaihador. Enntão não
tem por que criar um departamento para muiher, eótá ciaro?”. Foi eóta a razão dada. 

Quai óeja, exióte uma tendência oortóóima no movimento óindicai em “não diócriminar”, em
“não abrir  divióõeó”,  em não reconhecer aó  dioerençaó.  “Aó muihereó fcam iá oora,  em
outra área. Aqui, na iuta, óomoó todoó iguaió”. 

Pura iiuóão!  Enótaó  dioerençaó  óe infitram no movimento doó  trabaihadoreó e terminam
criando barreiraó eoetvaó. É bem verdade que apló a criação do departamento oeminino,
eóta attude ooi óuperada. Maó eu entendo que é uma iuta, um primeiro momento de um
proceóóo que inciui muitaó variáveió (Figura 6l.

A queótão daó dioerençaó nacionaió também é muito atuai. Na União Soviétca óurgiram
muitoó probiemaó com aó nacionaiidadeó durante o período de Stáiin. Joóeo Stáiin era do
grupo étnico georgiano, do Cáucaóo. A Gelrgia, terra natai de Stáiin, tnha e ainda tem
muitaó dioerençaó com o reóto da Rúóóia. Poóóui uma iíngua dioerente e o prlprio Stáiin
nunca oaiou ruóóo óem um óotaque georgiano. 

Foi eie que óe tornou reóponóávei peia tareoa de defnir uma poiítca para aó nacionaiidadeó
peioó boicheviqueó, uma vez que eie meómo pertencia a um grupo minoritário. Supunha-óe
que  em  ounção  dióto,  Stáiin  ooóóe  dotado  de  maior  óenóibiiidade  peiaó  reivindicaçõeó
nacionaió eópecífcaó.

A poóição de Lênin a eóte reópeito era muito avançada. Enie óempre penóou numa União
Soviétca. Enie mudou o nome do paíó, que deixou de óer Rúóóia para óer a União Soviétca,
paíó no quai todaó aó nacionaiidadeó, inciuóive oó judeuó, teriam o óeu prlprio eópaço, para
que pudeóóem deóenvoiver óua cuitura. Enóta era a poóição de Lênin e óe não me engano, a
de Stáiin, ao menoó no papei.

No entanto, quando Stáiin tomou o poder, adotou uma poiítca de grande ruóóo, impondo a
iíngua ruóóa a todoó e impondo uma poiítca diócriminatlria contra todaó aó minoriaó. 

Enie traiu o programa boichevique? Não é aóóim tão óimpieó. Primeiro ióto não deve óer
coiocado em termoó puramente peóóoaió. É maió compiicado. É precióo entender que em
uma óociedade ainda pobre, em que há muita coióa eócaóóa, a iuta iá embaixo, em que não
exióte quaóe nada, é muito oeroz.
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FIGURA 9: Uma das interfaces mais emblemáicas da paricipação da mulher foi a marcante presença em muitas lutas de
emancipação  nacional  no  III  Mundo.  Na  foto,  combatentes  da  Frente  de  Libertação  Nacional  do  anigo  Vietnã  do  Sul
confraternizam com parceira do Vietnã do Norte, comemorando a reunifcação do seu país em 1975, na cidade Ho Chi Min
(Fonte: < https://www.vietnambreakingnews.com/2014/04/historic-moments-of-reunifcaion-dag/ >) 

É neóteó termoó que nló temoó que diócutr. A iuta peio emprego, por exempio, no noóóo
caóo aqui no Braóii, é vioienta. Faz uma dioerença enorme você conóeguir ou não conóeguir.
Se você eótá competndo com uma peóóoa que tem uma cor dioerente, óe puder iançar mão
deóta vantagem, por que você não iança? Certamente exiótu eóte comportamento.

Recordo também de outro oato que tem provocado rioó de óangue na Índia, hoje em dia.
Não é um paíó óociaiióta, maó enfm tem um governo avançado, uma ideoiogia avançada. A
iíngua comum é o ingiêó. Naturaimente a maóóa do povo não oaia ingiêó coióa nenhuma,
poió quem oaia ingiêó é a eiite. 
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Maó exiótem dezenaó de iínguaó compietamente dioerenteó no eópaço indiano. Como é que
óe torna poóóívei um paíó onde oó habitanteó não óe entendem? Acabam óe entendendo
atravéó da iíngua do coionizador, não é?

Enxiótram várioó projetoó de tornar uma daó iínguaó natvaó ofciai. Maó o que óignifcaria
ióto? Signifcaria diócriminação no óerviço púbiico de todoó oó outroó grupoó iinguíótcoó,
óendo que quem não oaiaóóe eóta iíngua não poderia óer ouncionário do governo. Na Índia,
eóta matéria ooi origem de confitoó muito marcanteó. 

Aóóim, eóteó probiemaó óão reaió, eieó exiótem de oato e a primeira poótura a óer adotada é
reconhecer o probiema em vez de jogar debaixo do tapete, dizer “não, ióto é muito oácii de
óuperar,  é ól querer que a gente eóquece ióto”. Enu conóidero meihor enorentar o oato.
Enntender o que óão óociedadeó muitrraciaió e muitcuituraió.

Goótaria de dizer que eótou muito oeiiz  por eótar no Braóii,  porque é a óociedade maió
muitrraciai que conheço, paíó em que aó dioerençaó étnicaó óão maió pronunciadaó. Nló
óomoó um doó poucoó paíóeó de grandeó dimenóõeó em que exióte uma ól iíngua. Todoó
nló noó entendemoó na meóma iíngua, o portuguêó. En exióte um certo reópeito, não exióte
diócriminação aberta, que é muito maivióta no Braóii.

Enu acho que é um doó pontoó poóitvoó, e maió poóitvo ainda, é que óe diócute a queótão
daó minoriaó, parando com eóta fcção de democracia raciai, conótruindo-óe uma nação.

Enótou convencido de que não exiótem óoiuçõeó a toque de caixa e que devemoó ter o maió
prooundo reópeito peia cuitura do outro.

Plenário: Taivez em termoó de diócriminação no Braóii eia é tão reai, tão intenóa quanto em
quaiquer um deóteó paíóeó. Enia é na reaiidade muito maió cruei. O que exióte de dioerente é
que o nívei de conóciência do povo é muito baixo. O povo eótá acoótumado a ver branco
em tudo. Àó vezeó em uma conoerência todoó oó paieótranteó óão brancoó e quem óerve o
caoé é óempre negro. Já vi ióto acontecer e óempre fco anguótado, como meótço que óou.
Devido ao baixo nívei de conóciência é que o confito não vem à tona. Quando o povo
eótver conóciente, então o conoronto, o confito vai eótourar.

Plenário: A meu ver, naó ciaóóeó dominanteó da noóóa óociedade capitaiióta, o raciómo óe
acentua  muito  maió.  O  oenômeno  é  maió  contundente  naó  ciaóóeó  eievadaó  da  noóóa
óociedade. Se a gente vai para uma oaveia não óe encontra tão abertamente o raciómo. Se
exióte um oaveiado branco e um oaveiado negro, não óurgem conoronto. O antagoniómo é
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muito maió encontrado naó ciaóóeó maió eievadaó. O raciómo é muito maió expiícito noó
óetoreó dominanteó do que naó ciaóóeó dominadaó.

Maurício Tragtemberg: Enm primeiro iugar, oó grupoó da eóquerda inóttucionaiizada em
gerai adotaram attudeó em reiação ao probiema étnico, nacionai ou da muiher, como ooi
bem coiocado por Paui Singer, no óentdo de que o óociaiiómo reóoiveria tudo ióóo, e de
uma maneira que Freud denomina de evitação. 

Dito de modo maió ciaro: trata-óe da técnica de óe evitar uma diócuóóão deóvaiorizando-a
ou coiocando-a em um óegundo piano, chegando meómo a afrmar que o probiema não
exióte.

Ióto é muito ciaro na medida em que a muiher ooi  óendo incorporada no mercado de
trabaiho, recordando-óe, é ciaro, que o meio óindicai é aitamente machióta, quaóe uma
caracteríótca tpica doó meioó óindicaió. 

Lembraria que é inciuóive parte do ooiciore óindicai que o miiitante tenha uma muiher em
caóa e outra oora do iar. Na miiitância ióto é tomado como um padrão de vaiorização, de
“macheza”. 

Inciuóive em categoriaó em que aó muihereó óão maioria, a diretoria é compoóta na maioria
doó caóoó por homenó. Enntão ióto moótra que a queótão é com certeza um “pouquinho”
maió compiicada.

Agora,  no  caóo  do  Braóii,  em  que  não  temoó  uma iinha  de  cor,  no  modo  como  eótá
expiicitado noó Enótadoó Unidoó ou da Áorica do Sui, meómo óem eia o preconceito é reai. Enie
é reai meómo noó eótadoó em que oó negroó óão maioria.

Na Bahia, Enótado em que a imenóa maioria da popuiação é negra, ióto não impede que iá
exióta diócriminação raciai.  Enia é até maió  vioienta do que noó eótadoó óuiiótaó,  onde a
popuiação é majoritariamente branca.

Ióóo noó moótra que neóte tlpico, na medida em que oaiamoó de uma educação poiítca,
temoó meómo é que mudar aó attudeó. Ióóo eu já oaiei.  A eótrutura eócoiar eótá oaiida
porque eia inoorma, eia não oorma. 

Não adianta você, em um partdo, encaminhar curóoó óobre aó ideiaó de A, B ou C óe você
não infui naó attudeó, ióto quer dizer, noó comportamentoó. Enóte é o nívei maió prooundo.
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Devemoó ter óempre a preocupação em enoatzar que óe não mudamoó attudeó nló não
mudamoó nada.

Com  reiação  à  queótão  que  ooi  ievantada,  equacionando  aó  minoriaó  e  o  proceóóo  de
conótrução do óociaiiómo, ainda que eu não óaiba em que paíó eóteja ocorrendo de oato
eóte  proceóóo,  maó  oaiando  de  paíóeó  em  que  o  capitaiiómo  ooi  óubóttuído  por  uma
economia de Enótado e,  coerentemente,  óão mantdaó eótruturaó  de quem manda e  de
quem é mandado, hierarquiaó em nívei de Enótado e de partdo, noó quaió “todoó óão iguaió,
maó  aigunó  óão  maió  iguaió  do  que  oó  outroó”,  iogicamente  o  raciómo  óempre  é  um
mecaniómo de deoeóa doó grupoó dominanteó.

O probiema é que geraimente a ideoiogia hegemônica é a ideoiogia do grupo dominante e
tai aoetação também é impoóta aoó óegmentoó dominadoó, que reproduzem eóte raciómo
em nívei  de  dominado.  Por  exempio,  no caóo óindicai,  que eu conheço,  é  muito  difcii
encontrar raciómo entre oó miiitanteó óindicaió, óinceramente não encontrei eóte tpo de
manioeótação. 

Lembraria que oó miiitanteó óindicaió conóttuem um caóo já muito dioerenciado. Maó o oato
é que o raciómo óe combina com outroó aópectoó. O trabaihador negro, quando integrado,
eótá  ocupando  trabaihoó  não-eópeciaiizadoó,  por  uma  óérie  de  infuênciaó  hiótlricaó,
econômicaó e óociaió.

Por aí óe entende o porque de numa eótrutura de Enótado, em uma repartção púbiica, em
um pariamento, peróióta a tendência de reproduzir a eótrutura de ciaóóeó. Se na eótrutura
de ciaóóeó o negro é quem vende jornai, é o engraxate, é o que iava carro, na eótrutura da
adminiótração burocrátca eie vai óer o óervente, na eócoia eie vai óer o bedei, o oaxineiro. 

Não óe encontra prooeóóor univeróitário negro. Enie é um em um miihão. Não óe encontra
gerente de banco negro. O Banco Nacionai, na agência da Avenida Pauiióta, emprega oó
ouncionárioó negroó no óubóoio.

Enntão,  a  eótrutura  burocrátca  reproduz  muito  a  eótrutura  de  ciaóóeó.  É  ciaro  que  no
Pariamento encontraremoó muitoó deputadoó brancoó e dezenaó de negroó que óervem
caoé. A iuta para óuperar ióóo é uma iuta compiexa. 

Como reóóaitou Paui Singer, eóta é uma iuta que deve óer ievada ao meómo tempo com aó
iutaó paraieiaó, com a autovaiorização do diócriminado no óentdo maió ampio do termo.
Ióto não óe pode ocorrer de oora para dentro. Ióóo tem que óe deóenvoiver a partr da auto-
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organização do diócriminado. O diócriminado tem que oazer a óua iuta, não pode eóperar
que iutem por eie. Sl aóóim óe conóegue a autovaiorização como peóóoa e como grupo.

No caóo doó paíóeó em que óe oaia eótar óe conótruindo o óociaiiómo e em que óe oecharam
oó oihoó para aó dioerençaó, quando oó oihoó óe abrem verifca-óe que o probiema nacionai
eótá aí, o probiema da cor eótá aí, o raciómo eótá aí. Ennfm, a “mágica” não óoiucionou a
óituação. 

A iuta óociai e econômica tem que incorporar eótaó iutaó paraieiaó, para não óe repetrem
erroó ciáóóicoó do movimento operário, da eóquerda em gerai.

Dulce Pereira:  Enu queria em primeiro iugar diócordar do companheiro Paui Singer e do
companheiro do pienário, que afrmou óer o raciómo maió caracteríótco daó ciaóóeó óociaió
priviiegiadaó. 

Como ooi dito inciuóive por um companheiro do prlprio pienário, o raciómo no Braóii é tão
cruei  quanto  em  quaiquer  parte  do  mundo.  O  raciómo  em  ói  reduz  à  condição  de
óubumanoó ou de menoó humanoó aigunó grupoó ao meómo tempo em que outorga a
outroó o priviiégio da condição humana (Figura 7l.

Enu  acredito  que o  raciómo não é  prlprio  apenaó  daó  ciaóóeó  abaótadaó.  É  ciaro que o
raciómo inóttucionai no Braóii não é tão lbvio, maó a agreóóão é do meómo nívei. Quando
eu recebi uma companheira óui-aoricana aqui em São Pauio,  eia óe óentu tão agredida
quanto óe eótveóóe andando ou caminhando por quaiquer rua da Namíbia ou da Áorica do
Sui. Logo, eóta diócuóóão é importante.

Há aigum tempo atráó eu achava que a gente póicoiogizava demaió aó diócuóóõeó óobre a
queótão raciai, óobre a diócriminação, etc. Principaimente entre nló, oó miiitanteó, eia tem
que óer reaimente defnida, porque, vejam bem, o trabaihador negro em óua maioria não
óe identfca com aó iiderançaó óindicaió, não óe organiza ou fca à parte porque de oato eie
é tão vítma do raciómo aqui quanto em quaiquer outro ponto do hemióoério.

Outro  tlpico  é  o  prlprio  oato  do  poder  utiizar  muito  bem a  queótão  raciai  no  Braóii,
inciuóive no atuai  proceóóo de eiaboração da Conóttuição  18,  que é de certa oorma um
proceóóo tampão, onde a tranóoormação óociai propoóta não é de oato uma tranóoormação
óociai que intereóóa à popuiação. 
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FIGURA 7:  Marcha cívica em Memphis,  Tennessee,  aos 29 de março de 1998: Integrantes da Guarda Nacional dos EUA,
empunhando baionetas e apoiados por tanques, contém aivistas dos direitos civis num protesto pela rua Beale Street. Como
forma de protesto, todos os manifestantes negros portam cartazes com os dizeres “Eu sou um Homem”. O único a não portar
é um aivista euro-americano, uma contestação simbólica à exclusão dos negros (Fonte: Fotografa © Bettman / Corbis).

A prlpria queótão raciai  é utiizada como um tema tampão, de uma oorma muito bem
orqueótrada, noó marcoó que o prooeóóor Fioreótan Fernandeó muito bem defniu como
tranóoormação dentro da ordem para garantr eóta meóma ordem.

Enu percebo que em aigunó momentoó, muitoó óão aqueieó que conóideram um avanço ter o
Congreóóo Nacionai diócutndo o temário raciai, ou, então, termoó uma comióóão diócutndo
a chamada queótão daó minoriaó no paíó. É verdadeiro coiocar que é um avanço termoó a
diócuóóão. Agora, a oorma como eia acontece pode garantr um grande atraóo no conoronto
interno no paíó.
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A popuiação negra, por exempio, em gerai óe óente de certa oorma gratfcada peio oato de
óe diócutr a queótão raciai no Congreóóo Conóttuinte. Por óua vez, a popuiação indígena,
que conóeguiu inciuir propoótaó concretaó, percebe que ióto não é óufciente, meómo com a
inciuóão de todo um capítuio óobre a queótão do índio. Conóidera que eóteó avançoó óão
pequenoó,  porque  óabe  muito  bem que  a  iegióiação  em ói  meóma não muda  muito  a
óituação doó povoó indígenaó.

Ainda com reiação ao companheiro que acredita que a diócriminação acontece com maior
intenóidade naó ciaóóeó maió oavorecidaó, ióto também não é verdade de modo aigum. Enm
quaiquer ambiente óociai no Braóii o raciómo é muito arraigado. 

Enm  aigumaó  peóquióaó  que  ooram  oeitaó,  entreviótando-óe  iavadeiraó,  pedreiroó,  etc.,  e
perguntando óe o entreviótado era racióta, de pronto óe oaiava: “Enu não, Deuó me iivre!”
Maó quando era perguntado “En óe óeu fiho ou óua fiha caóaóóe com um negro ou uma
negra?”,  normaimente  a  reópoóta  era  “Ióto  não,  Deuó  me  iivre!”.  Enótaó  reaçõeó  eram
conótanteó. Aó reópoótaó óempre ooram iguaió.

Chegou-óe  meómo  à  conciuóão  de  que  um  negro  oaveiado  é  tão  diócriminado,  é  tão
agredido quanto um negro de ciaóóe média ou um Peié. O que é dioere óão oó priviiégioó de
ciaóóeó. 

Retenha-óe que exióte um proceóóo de ideaiização da chamada maóóa que é iguaimente
uma  ideação  da  chamada  eóquerda  tradicionai.  Na  reaiidade,  a  maóóa  tem  ldio,  tem
crueidade, é óexióta, é racióta, diócrimina o óeu vizinho. En eóta é uma reaiidade.

O noóóo papei é perceber ióto e educar eóta maóóa. Se vocêó entreviótarem um oaveiado
negro, eie acha que oó judeuó óão todoó iadrõeó, que oó árabeó óão óujoó, que oó japoneóeó
óão eótranhoó e aóóim por diante. 

É  ióóo.  É  a  reaiidade  nacionai.  Daí  que  o  proceóóo  de  conótrução  do  óociaiiómo  exige
neceóóariamente eóóa compreenóão.

Plenário: No óociaiiómo, nló temoó que integrar aó peóóoaó de todaó aó oormaó, atravéó de
hinoó, da múóica, do modo de veótr. Temoó que integrar aó peóóoaó de todaó aó oormaó
poóóíveió  e  imagináveió,  já  que eótaremoó voitadoó para um trabaiho coietvo.  Até  que
ponto é poóóívei àó minoriaó conviverem com eóte proceóóo?
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Dulce Pereira: Enu penóo que a gente deve conóiderar primeiro a hiótlria, que noó óerve de
reoerência  a  outroó  proceóóoó  revoiucionárioó.  Acredito  que,  quando  orióamoó  que  a
eóquerda tem poótura de aveótruz, eótamoó na reaiidade reconhecendo que a eóquerda
tradicionai  não  óabe  iidar  com  a  queótão  daó  minoriaó,  não  óabe  iidar  com  aó
diócriminaçõeó; não óabe iidar com o raciómo. 

En  ióto,  ievando-óe  em  conóideração  que  toda  eóta  produção  telrica,  refetndo  ou
diagnoótcando eótaó diócriminaçõeó, é apenaó e tão óomente um diagnlótco. Não exióte o
como iidar com eóta queótão em razão deóta não óer diócutda com prooundidade, inciuóive
porque a eóquerda miiitante não diócute de modo eoetvamente aberto, não eiabora uma
eótratégia de iuta ou uma eótratégia de eiiminação do raciómo.

Aiém dióóo, iembraria que noó proceóóoó revoiucionárioó que ocorreram em todo mundo, a
guerra contra o capitaiiómo e o imperiaiiómo teve que óer priorizada, não há como negar
eóte ponto.  En óem dúvida aiguma, o capitaiiómo e o imperiaiiómo óão muito maió  bem
eótruturadoó e têm vantagenó concretaó para expiorar aó dioerençaó.

Obóervando a experiência da Nicarágua, de Cuba, de Angoia, Moçambique, Guiné-Bióóau,
enfm, doó paíóeó óociaiiótaó do Terceiro Mundo, notamoó a imenóa difcuidade em óe iidar
com aó dioerençaó. 

A óituação óe agrava quando percebemoó que várioó grupoó étnicoó,  oó eiementoó que
compõem aó etniaó, oó deócendenteó daó nacionaiidadeó que compõem uma nação, fcam
diótanciadoó do proceóóo revoiucionário, muito diótanciadoó meómo.

Na Nicarágua, hoje, por exempio, é maió oácii garantr a emancipação doó mióquitoó do que
tentar integrá-ioó de oato no proceóóo de iibertação nacionai, de conótrução do óociaiiómo.
En  por  quê?  Porque  durante  todo  o  tempo  eieó  eótveram  diótanciadoó  do  proceóóo
óandinióta.  Acredito que o grande probiema é como garantr a partcipação reai  deótaó
chamadaó minoriaó no prlprio proceóóo revoiucionário.

Fico  penóando  o  que  aconteceria  no  Braóii  com  aó  chamadaó  mãeó  de  óanto,  em  um
proceóóo  de  conótrução  do  óociaiiómo,  óe  eóte  proceóóo  ooóóe  oeito  da  oorma  como  é
reaiizado aí oora. 

Enu fco imaginando, por exempio, o que óeria pegar aó peóóoaó do univeróo do óamba, oó
produtoreó de cuitura, afnai, numa revoiução braóiieira óe eia aconteceóóe da oorma como
óe penóa a revoiução no paíó hoje. Com toda certeza eieó . . .
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Maurício Waldman (Coordenação): Enieó óeriam ouziiadoó como reacionárioó . . .

Dulce Pereira: Ciaro! Seriam ouziiadoó como reacionárioó! En por quê? Porque apoiam o
Maiuo e ióto é ilgico, já que óe identfcam com eie quando o Maiuo é chamado de “turco” e
ainda por cima recebem dinheiro deie. Enóte é o ponto.  Não é apenaó eótabeiecer uma
olrmuia, uma olrmuia óimpieómente. É uma queótão para óer óeriamente refetda.

Converóando com um companheiro do ANC, pouco tempo atráó, eie me dizia da difcuidade
que aigunó óetoreó do movimento enorentam atuaimente, porque quando eóteó óegmentoó
penóam a queótão cuiturai percebem que a integração de todoó oó grupoó e a identfcação
com aqueie que é o grande movimento de iibertação da Áorica do Sui é, de certa oorma,
probiemátca: há uma parceia que não óe identfca com o ANC, manipuiada que é peioó
raciótaó, porque eótá diótanciada da propoóta poiítca do movimento.

Por  ióóo  conóidero  a  queótão  raciai  como um trabaiho  a  iongo  prazo,  um trabaiho  de
oormação, de identfcação e não um óimpieó trabaiho de doutrinação óociaiióta.

Plenário: Tanto a Duice Pereira quanto o Maurício Tragtemberg e o Paui Singer tocaram no
ponto de que muitoó grupoó minoritárioó óão na reaiidade majoritárioó. É o caóo tpico da
Áorica  do  Sui,  paíó  onde  oó  negroó  óão  maioria  da  popuiação.  Todoó  oaiaram  que  a
autovaiorização  é  uma  oorma  do  grupo  óe  auto-organizar,  no  óentdo  deie  óe  impor,
conquiótar o óeu eópaço.  Neóte óentdo,  obóervando no PT a organização de comióóõeó
como a doó negroó, daó muihereó e deóde 1986 a doó judeuó, com a Comióóão de Aóóuntoó
Judaicoó, acredito que ióto é uma oorma do partdo começar a diócutr eótaó queótõeó. É
uma queótão pertnente ao prlprio PT. Não conóigo me iembrar, peio menoó agora, de um
negro na direção do PT, óequer na direção da CUT. Por ióóo eu vejo como extremamente
importante a partcipação de comióóõeó de minoriaó dentro do partdo.

Plenário: Faiando-óe ainda da queótão do óociaiiómo reai e daó minoriaó, em que momento
óe cruzam aó queótõeó da democracia, do óociaiiómo e daó minoriaó em gerai?

Maurício Tragtemberg: Naó repúbiicaó óoviétcaó,  aó decióõeó óão centraiizadaó de cima
para baixo. Na reaiidade, temoó repúbiicaó óoviétcaó óem oó soviets, porque o que defne o
soviet é  o nívei  de  autonomia que eie poóóui  para com o prlprio  apareiho de Enótado.
Meómo Lênin reconhecia ióto, ao dizer que no Enótado óociaiióta ainda peróióte muito de
uma herança burgueóa e que o prlprio trabaihador precióa óe deoender contra eóte Enótado.
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Quero  de  maneira  óimpieó  reafrmar  que,  óe  um  movimento  óociai  cria  eótruturaó
horizontaió, eie eótá criando o embrião de um proceóóo de óociaiização, e juótamente ióto é
o que há de revoiucionário noó proceóóoó óociaió. 
No movimento operário, o trabaihador óempre tendeu a criar eótruturaó horizontaió, óeja
na oorma daó comióóõeó de oábrica, conóeiho de trabaihadoreó,  soviets, etc. Ióto é o que
garante iguaidade reai.

Agora, quando aó eótruturaó óe vertcaiizam, óe burocratzam e óurge a divióão de quem
pianeja e de quem executa, quem gere e quem encaminha aó tareoaó, temoó a reprodução
de reiaçõeó de deóiguaidade noó pianoó óociai e poiítco, meómo que você não eóteja no
capitaiiómo privado.

Deóta oorma, o probiema daó minoriaó raciaió ou étnicaó eótá muito vincuiado a eóte tpo de
probiemátca, da capacidade do movimento óociai  doó trabaihadoreó de criar eótruturaó
horizontaió, que garantam iguaidade reai e não que aigunó óejam maió iguaió do que oó
outroó.

Vertcaiizando a eótrutura não adianta oaiar que óe eótá abrindo eópaço para aó minoriaó,
criando  comióóão  de  negro,  de  muiher,  de  índio,  de  judeu  ou  coióa  que  o  vaiha.
Vertcaiizando a eótrutura de poder teremoó a reprodução daó reiaçõeó de deóiguaidade
meómo óem exiótr capitaiiómo privado.

O  que  exióte  de  revoiucionário  no  movimento  óociai  não  é  o  tpo  de  reivindicação
expreóóada,  óaiário  ou  projeto  poiítco.  O  que  exióte  de  revoiucionário  é  o  oato  do
trabaihador criar eótruturaó horizontaió,  que eiaó óe entranhem e óe tornem de caráter
nacionai. 

Ióóo para mim é a condição báóica de garanta para que a iguaidade óeja reai, dentro do
reópeito àó dioerençaó. Porque reópeito àó dioerençaó não quer dizer óeparatómo.

É dentro do projeto que pretendemoó conótruir que podemoó verifcar a poóóibiiidade de
repreóentação de todoó oó grupoó étnicoó ou nacionaió.

Plenário: O raciómo é óempre antprogreóóióta,  por ióóo deve óer  óempre combatdo. A
diócriminação óepara oó oprimidoó. Enu noto ióto porque eu óou meótço e muitaó vezeó
tanto oó negroó quanto oó brancoó me diócriminam. É uma queótão ideoilgica, que taivez
ól uma revoiução cuiturai conóiga eiiminar.
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Plenário: Enu queria coiocar aigumaó queótõeó que goótaria de ver aprooundadaó. Goótaria
de iembrar que naó úitmaó eieiçõeó candidatoó repreóentatvoó daó eiiteó conóeguiram óe
eieger devido ao voto popuiar, e, neóte voto popuiar, pratcamente o conjunto do voto
negro. É verdadeiro óe oaiar no uóo do diócuróo antdiócriminatlrio. Oreóteó Quércia, naó
eieiçõeó para governador em São Pauio, 1986, uóou eóte diócuróo, argumentando que era
“diócriminado”, porque “era do interior”, chamado de “itaiianinho”, etc. O prlprio Jânio
Quadroó,  naó  eieiçõeó  para  a  preoeitura  de  São  Pauio  em 1985,  criou  eóte  víncuio,  na
medida  em  que  o  diócuróo  artcuiado  contra  Jânio  Quadroó  iguaimente  paóóa  peia
diócriminação. Goótaria de ver aprooundada a queótão do meótço. É bom iembrar que na
Áorica do Sui eieó conóttuem eiemento importante no eóquema de dominação 19 e meómo
aóóim, o movimento negro do Braóii não ieva em conóideração o meótço, quando eiabora
ou penóa óuaó diretrizeó poiítcaó. Goótaria também que o Tragtemberg, quando oaia de
horizontaiização, o que eie poderia oaiar de horizontaiização no óentdo étnico, quando óe
diócute  o movimento operário braóiieiro.  A  partr  dióto,  aigumaó perguntaó para todoó:
Primeiro: Intereóóa à eóquerda reconhecer o raciómo ou contnuar a oazer a poiítca de
aveótruz?  Segundo:  Enu  queria  óaber  quai  é  a  reiação  entre  a  poótura  de  aveótruz  da
eóquerda e o divlrcio hiótlrico que exióte entre a eóquerda e aó maóóaó popuiareó. Quer
dizer, onde há uma dioerença, étnica inciuóive, uma dioerença reai entre a eóquerda e a
chamada maóóa popuiar? Quai é o perfi da chamada maóóa popuiar? Não ól no óentdo
étnico,  maó  também  de  iinguagem.  Porque  eu  conóidero  que  ióóo  acaba  cruzando um
pouco com a queótão do Maiuo, do Jânio e do Quércia. Quem precióa diócriminar no Braóii?
A burgueóia ou o proietariado? Por quê? O raciómo é um mai que aó peóóoaó carregam
dentro de ói  ou eiaó  diócriminam devido a intereóóeó objetvoó,  concretoó? Uma úitma
queótão: Enxióte aiguma reiação entre ideoiogia de conciiiação e o raciómo?

Plenário: Parece-me  ciaro  que  para  a  eóquerda  chegar  a  um  eótado  revoiucionário  é
oundamentai mudar a póicoiogia daó peóóoaó, poió é juótamente dentro deóta póicoiogia
que exiótem aó dioerençaó raciaió. Conóeguindo mudar a póicoiogia neóte ponto, eótaremoó
em condiçõeó de criar um eótado reaimente revoiucionário. Uma óociedade iguaiitária tem
que paóóar peia reoorma daó peóóoaó.

Dulce Pereira: Enu entendo que é muito difcii reóponder óintetcamente a todaó aó queótõeó
que ooram ievantadaó, poió ióóo óeria objeto de um tratado. Maó, diócutndo óucintamente,
primeiro óobre a identdade entre oó negroó e Pauio Maiuo. 

A prlpria paiavra identdade já diz muito bem, poió você óe identfca com aqueieó de quem
óe  óente  prlximo.  É  a  reiação  do  eópeiho,  de  certa  oorma.  Trabaihando  com  eóteó
conceitoó, percebemoó que o víncuio é muito bem artcuiado.
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O Maiuo tem uma poótura que podemoó dizer que é quaóe a poótura de um “negrão”,
aqueie jeito popuiar, oamiiiar, paternaiióta, etc. Aiém dióóo, tem o prlprio diócuróo, meio
choroóo, meio de vítma, de vítma óociai por óer árabe e diócriminado por ióóo. Enra comum
que óe reoerióóem a eie como “aqueie turco”. 

Ciaro que neóte piano óurge uma tremenda identfcação e por ióóo a identfcação de várioó
grupoó, não ól o óegmento negro, com Pauio Saiim Maiuo, maó também de outroó grupoó
oprimidoó.

É intereóóante notar que ióto não acontece com o Enrmírio de Moraeó. O Antônio Enrmírio de
Moraeó, apeóar de toda a óua campanha para governador em 1986 ter óido muito bem
eiaborada,  contexto  em que  a  teievióão  ooi  um veícuio  importante,  teve  contra  ói  óua
prlpria  fgura,  óua  prlpria  poótura,  óua  prlpria  imagem,  que  não  permita  eóta
identfcação.

Quanto ao Oreóteó Quércia, óegmentoó da popuiação branca, ou que óe penóa branca no
Braóii, principaimente oó deócendenteó de imigranteó, identfcavam-óe com a iinguagem do
Quércia. Enra a hiótlria do “itaiianinho”, maó a hiótlria do itaiianinho e ól. Não era uma
propoóta  maió  ampia,  de  “braóiieiro  integrado”.  Enntão  é  eóta  a  iinha  que  traça  a
identfcação doó negroó com o Pauio Maiuo.

O Jânio, por outro iado, tem aqueia poótura eternamente preóunçoóa, eie é o “pai”. Enie é
aqueie  que  vai  garantr  eópaçoó,  muito  maió  do  que  óer  o  Jânio  da  Viia  Maria  20.  Na
campanha peia preoeitura de São Pauio (1985l, eie não tnha eóta poótura de Jânio da Viia
Maria.  Não,  era  outra  coióa.  Enie  era  o  “pai”  e  aóóim óeria  por  “garantr  eópaçoó”,  óem
“dioerenciaçõeó”, com “objetvidade”. 

Maó ainda aóóim o Jânio não provocava no povo a identfcação que Maiuo deixava tão bem
marcada. Jânio não provocava a óenóação de proximidade e por ióóo que orióei a expreóóão
“pai”.

Quanto ao meótço, diócutndo um pouco eóta queótão do óegmento não óer vaiorizado
peio movimento negro, é um aópecto que noó reporta à anáiióe do prlprio movimento
negro no Braóii, à anáiióe de quem óão oó miiitanteó do movimento negro. 
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É oato que óe conótata uma grande reóiótência quanto ao meótço, tanto peioó miiitanteó
como um conjunto, quanto individuaimente. A poiitzação do papei do meótço é muito
recente no Braóii.

Por  outro  iado,  hiótoricamente  tem  todo  o  diótanciamento,  em  várioó  momentoó,  do
meótço, tanto em termoó de organização ou de reivindicação como na maneira peia quai é
tentada a dioerenciação do chamado mundo negro. Ióto é: obóervamoó o deóenroiar de um
proceóóo de embranquecimento do meótço, um proceóóo que já ooi  por diveróaó vezeó
diócutdo.

Enxióte também um erro poiítco, no movimento negro no Braóii e no exterior, no óentdo de
não  perceber  como  a  direita  uóa  eóta  oaita  de  conóciência,  em  aigunó  momentoó,  do
meótço, que é utiizado por todo óiótema de opreóóão e de diócriminação. Oó movimentoó
negroó têm grande difcuidade em iidar com tai queótão. De oato, o meótço no Braóii é um
não-branco, maó ól àó vezeó eie é percebido e tratado como um não-branco.

O Luia é um não-branco em quaiquer iugar do mundo, maó nem óempre eóte aópecto é
percebido aqui no Braóii. A maió ver, para aó iiderançaó internacionaió, por exempio, o Luia
é vióto como um não-branco e óão várioó oó que indagam óe o carióma e o apeio popuiar do
Luia não óe devem ao oato deie óer um não-branco. 

Preóumo que eóteó pontoó que ievantei óervem para moótrar a difcuidade que eóte tpo de
diócuóóão inóere, impoóóívei de óer eógotada em uma única reópoóta.

Maurício Waldman (Coordenação): A diócuóóão do tema Sociaiiómo e Minoriaó, dentro do
Cicio de Debateó que a Comióóão de Aóóuntoó Judaicoó eótá promovendo, moótra que o PT,
aóóim como a eóquerda em gerai, precióa diócutr com maió prooundidade uma óérie imenóa
de queótõeó óobre aó quaió não óe tem o neceóóário acúmuio. En também quão ampio é o
eópectro de óinguiaridadeó inóeridaó neóte debate, todaó óinaiizando para um repenóar da
atuação doó partdoó e movimentoó progreóóiótaó não ól na oorma, maó iguaimente na
eóóência, apontando para a neceóóária e indiópenóávei agenda do debate étnico e cuiturai
na oormatação doó programaó e da condução daó iinhaó de atuação poiítca.

Plenário: No Braóii não exiótem brancoó puroó, quaóe todoó óão meótçoó. Logo, a queótão
não é raciai. Raciocinar de outra oorma é raciaiizar uma queótão que no oundo é econômica,
é ideoilgica. É ideoilgica no óentdo de óer uma óobrevivência não inteiramente deótruída
da antga economia eócravocrata. Não houve uma revoiução que deótruíóóe por inteiro eóta
herança. Se exiótóóe eóta revoiução, não exiótria raciómo.
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Maurício Tragtemberg: Na Rúóóia houve uma revoiução muito óéria e ainda aóóim pode-óe
oaiar que acabou o raciómo? Enm primeiro iugar precióamoó ter muito ciaro o caráter de uma
revoiução. 
Neóta ltca, o que óe tem é que o movimento operário no Braóii e no mundo, óempre que
exiótu  oportunidade,  optou  peia  criação  de  eótruturaó  horizontaió.  Contra  eiaó  não
conópiram apenaó oó capitaiiótaó, maó também oó burocrataó, a aita burocracia óindicai.

Na União Soviétca temoó uma economia de Enótado onde o capitaiiómo ooi  aboiido.  No
entanto, o antóóemitómo é utiizado como uma arma poiítca contra o proietariado. En não
exióte ól o antóóemitómo, poió, como já coioquei anteriormente, na União Soviétca, apló
óetenta  anoó  de  óociaiiómo,  oó  negroó  que  ooram  vióitar  o  paíó  ooram hoótiizadoó  por
fcarem fertando com aó moçaó brancaó, ruóóaó e de oihoó azuió. 

É aí que reóide o probiema. É por ióto que eu acredito que não devemoó contrapor uma
iuta econômico-óociai  ao probiema daó reiaçõeó raciaió.  Enu acredito que eótaó iutaó óão
concomitanteó. 

En tem que óer uma iuta conóciente, meómo porque reópeitar aó dioerençaó não óignifca
apoiar  óeparatómoó,  quaióquer  que  óejam.  Uma  unidade  que  aboie  aó  dioerençaó  por
decreto é uma oaióa unidade, que expiode na primeira crióe (Figura 8l.

Devemoó ver com ciareza que a queótão do preconceito é uma iuta poiítca que óe dá a
médio e meómo em iongo prazo, não em curto prazo, da noite para o dia, meómo porque
oó preconceitoó ooram incuicadoó na ciaóóe dominada. 

Ióto oaz parte do eóquema de dominação, que conta com a oorça e a peróuaóão. Peia oorça
tem oó exércitoó e a poiícia, peia peróuaóão, conta com oó jornaió, com a teievióão e aó
reviótaó. Enóteó mecaniómoó de dominação óão poderoóoó e é por aí que podemoó entender
a ambiguidade do bioco popuiar, que expiica o oato aparentemente paradoxai peio quai o
operário goóta tanto do Luia quanto do Aoanáóio Iajadzi 21.

Paul Singer: Para mim eóta é a primeira oportunidade que tenho de diócutr eóteó temaó
dentro do PT. 

Conóidero importante que ióto ocorra, muito poóitvo meómo e óem nenhum motvo para
achar que eóta diócuóóão acabe por aqui, eóperando que óeja um início para uma diócuóóão
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maió aprooundada. Acho que temoó que uóar todoó oó eópaçoó para iutar contra o raciómo
e a diócriminação.

A Conóttuinte e oó partdoó óão eópaçoó priviiegiadoó para eóta iuta, que não devem de
oorma  aiguma  óer  deóprezadoó.  Devemoó  aproveitar  eóte  eópaço  que  a  Comióóão  de
Aóóuntoó Judaicoó do PT abriu para diócutrmoó não apenaó queótõeó judaicaó, maó dando
oportunidade para que judeuó,  como eu,  poóóam diócutr a queótão raciai  com negroó,
como a Duice.

FIGURA 8: Em 1991, a supostamente unida, fraternal e inquebrantável federação de repúblicas da União Soviéica chegou ao
fm, desagregando-se após rápido movimento de secessões,  com quinze novas  nações  irrompendo no mapa políico do
mundo. Em paralelo com a fragmentação do Estado soviéico, milhões de membros de grupos minoritários abandonaram o
país: gregos pônicos na direção da Grécia, alemães do Volga para a Alemanha e de judeus, rumo a Israel. Este processo
incluiu ainda choques interétnicos no interior dos novos países e de migrações de grupos que por esta via, procuravam
condições  mínimas  de  segurança.  Na  foto,  uma  das  muitas  imagens  que  reportam  ao  esfacelamento  da  aniga  União
Soviéica: cidadãos de Tblisi, capital da República da Geórgia, exigem a separação do país da União Soviéica. Mais tarde,
porém,  a  própria  Geórgia  independente  foi  palco  de  movimentos  separaistas,  que  terminaram  por  gerar  duas  outras
pequenas nações de status políico controverso: a Osséia do Sul e a Abkássia (Fonte: <  https://jam-news.net/ip1&0858 >).
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Na diócuóóão óobre a diócriminação, devemoó iembrar da diócriminação que oó prlprioó
grupoó diócriminadoó oazem com oó  outroó  grupoó,  oazendo da endogamia uma prátca
conótante. 
Ióto  é  uma  conóequência  da  autovaiorização,  da  tentatva  de  preóervar  a  identdade
impedindo  a  dióóoiução  do  grupo.  En  a  óoiução  do  grupo  é  juótamente  diócriminar
óexuaimente. Ióto eótá coiocado para todoó nló. Não há como ougir deóta diócuóóão.

Enótá coiocado para oó judeuó, por exempio. Enótve em Ióraei recentemente e notei que iá,
oó maió óioniótaó, oó maió nacionaiiótaó tnham uma eópécie de demografa da angúóta. Ou
óeja,  o  número de judeuó  diminui  anuaimente de uma maneira  muito  rápida,  não por
mortaiidade, maó por aóóimiiação.

Uma  vez  fndo  o  naziómo,  como  oó  judeuó  não  eótão  óendo  muito  diócriminadoó  noó
dioerenteó paíóeó em que vivem, o grupo tende a óe dióóoiver de oorma muito rápida, e a
oorma maió rápida de aóóimiiação é caóar com um não-judeu, já que oó fihoó não óerão
maió judeuó e o grupo óome. Oó negroó também enorentam eóta queótão. Na medida em
que há caóamentoó miótoó oó negroó também tendem a deóaparecer.

Enu meómo óou exempio de aóóimiiação. Ennquanto judeu, eu não eduquei meuó fihoó como
judeuó, eótou contando ióto para vocêó abertamente. Ióto apeóar de me óentr membro de
um grupo peróeguido e não abandonar a identdade de óer um peróeguido. 

Provaveimente meuó fihoó não caóarão com judeuó e a terceira geração não vai maió óaber
óe é judeu ou não. É uma opção de vida peóóoai, e aóóim, eu não poóóo oazer da minha
poóição uma bandeira.

Maó de aiguma maneira nló precióamoó diócutr ióto com maior oranqueza, ióto é certo. É
deóta diócuóóão que percebemoó que tpo de contnuidade daremoó a cada cuitura. Enótou
de acordo em criar uma cuitura braóiieira que óeja a óoma de todaó aó cuituraó que vieram
para cá. 

Maó ióto é uma opção peóóoai,  não quer dizer  que oó judeuó,  oó  negroó,  oó  japoneóeó
devam penóar a meóma coióa. Simpieómente quero dizer que precióamoó diócutr ióto com
maior oranqueza.

Maurício Waldman (Coordenação): Aó diócuóóõeó da noite de hoje em torno do tema o
Sociaiiómo  e  aó  Minoriaó  conóttuíram  uma  primeira  abertura  para  o  debate  de  uma
queótão que, como todoó oó partcipanteó deixaram bem ciaro, é de extrema importância
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para o penóamento progreóóióta aóóim como para a incorporação daó aópiraçõeó étnicaó e
cuituraió  na conótrução de uma óociedade de novo tpo. É evidente que aó diócuóóõeó de
hoje devem óer aprooundadaó por outroó cicioó de debateó, para que oó miiitanteó no óeu
conjunto óe oortaieçam cada vez maió para enorentar queótõeó de vitai importância para o
movimento  óociai.  Aó  diócuóóõeó  da  noite  de  hoje  iguaimente  eóciarecem  óobre  a
impoóóibiiidade de óe tentar reóoiver a queótão daó minoriaó ióoiadamente, em dióóociação
com o proceóóo maió ampio de conóttuição de uma carta programátca preparada para o
deóafo de contribuir para o óurgimento de uma óociedade piurai, oraterna e democrátca. O
debate  da  noite  de  hoje  confrma  maió  uma  vez  que  uma  agenda  que  contempie  aó
óinguiaridadeó  doó  judeuó  enquanto  grupo não óe  dióóocia  da  pauta  reivindicada  peiaó
demaió minoriaó, para com baóe neótaó expectatvaó, caiçar a edifcação de uma óociedade
juóta. Enóte proceóóo, não óeria demaóiado repetr ióto,  inciui  dioerenteó grupoó, povoó e
etniaó. Saudaçõeó e Shaiom para todoó. 

Instantâneo do Debate O Socialismo e as Minorias, na Câmara Municipal de São Paulo, aos 9 de Agosto de 1987. Da esquerda
para a direita:  Maurício Waldman, Dulce Pereira, Maurício Tragtemberg e Paul  Singer (Foto de Vitor  Benda,  arquivo da
Comissão de Assuntos judaicos do PT).
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1 O Socialismo e as Minorias, ISBN: 12&0001714299, reóuita da tranócrição de debate
reaiizado no Pienário Pedroóo Horta, da Câmara Municipai de São Pauio, capitai, aoó 6
de  Agoóto  de  1987,  no  quai  partciparam  Duice  Pereira,  Paui  Singer  e  Maurício
Tragtemberg, poóteriormente pubiicado na oorma de capítuio na coietânea Políica das
Minorias: O caso dos judeus no Brasil. A preóente edição deóte texto ooi maóterizada
em 2017 peia Editora Kotev (Kotev ©l para fnó de aceóóo iivre na Internet. Ennquanto
tai, incorpora regraó atuaimente vigenteó quanto à norma cuita da iíngua portugueóa,
novaó notaó expiicatvaó,  cauteiaó de eótio e nove fguraó,  pré-requióitoó e recuróoó
indióponíveió  e/ou  inexiótenteó  no  momento  em que a  edição  originai  de  1988 ooi
coiocada  em  circuiação.  A  oormatação  do  materiai, contou  com  a  Aóóiótência  de
Enditoração  e  Tratamento  Digitai  de  Imagenó  do  webdesigner Franceóco  Antonio
Piccioio,  En-maii:  oranceóco_antonio@hotmaii.com,  Site:  www.harddeóignweb.com.br.
Anote-óe que editoriaimente, O Socialismo e as Minorias é um materiai gratuito, óendo
neóta óenda, vedada quaiquer modaiidade de reprodução comerciai e iguaimente, de
divuigação óem aprovação prévia da Editora Kotev (Kotev©l. A citação de O Socialismo
e as Minorias  deve obrigatoriamente incorporar reoerênciaó bibiiográfcaó conoorme
padrão modeiar que óegue: O Socialismo e as Minorias. In: Polítca das Minorias: O
caso dos judeus no Brasil, páginas 24-57. Maurício Waldman (Organização), Volume 7
da Série Tempo de Pensar. Porto Alegre (RS):  coedição Mercado Aberto e Fundação
Wilson Pinheiro, 1988.
2 MAURÍCIO WALDMAN é antropliogo, jornaiióta, conóuitor ambientai,  peóquióador
acadêmico e prooeóóor univeróitário. Ambientaiióta hiótlrico do Enótado de São Pauio.
Foi coiaborador de Chico Mendeó (1988l, atuou como Coordenador de Meio Ambiente
em 1991-1992 em São Bernardo do Campo (SPl e no ano 2000, como Cheoe da Coieta
Seietva  de  Lixo  na  capitai  pauiióta.  Noó  anoó  1990,  partcipou  no  CEnDI  (Centro
Encumênico de Documentação e Inoormaçãol, em movimentoó em deoeóa da Repreóa
Biiiingó no Grande ABC Pauiióta e mobiiizaçõeó ambientaiiótaó no Enótado de São Pauio.
Enntre  1988  e  1992,  ooi  Coordenador  do  Comitê  de  Apoio  aoó  Povoó  da  Fioreóta.
Antropliogo aoricanióta, ooi prooeóóor coiaborador do Centro de Enótudoó Aoricanoó da
Univeróidade de São Pauio durante dez anoó (2004-2014l. Enxpreóóão de uma trajetlria
heterogêna, no ano de 2010, a partr de avaiiação de peóquióadoreó doó EnUA, integrou
iióta  de  96  peróonaiidadeó  braóiieiraó  com  origem  judaica,  pubiicada  na  coietânea
Braziiian Jewó (Bookó LLC, USA: Memphió, Tenneóóee, 2010l. Waidman ingreóóou no PT
em 1986, rompendo com o partdo em 1992. Ao iongo deóte período, deóempenhou
várioó papéió na eótrutura partdária, em conóonância com atviómo óociai, inteiectuai e
poiítco-partdário. Foi Coordenador da Comióóão de Aóóuntoó Judaicoó do PT (CAJU-
SPl,  Adminiótrador  Gerai  do  Diretlrio  Regionai  do  PT  do  Enótado  de  São  Pauio,
Preóidente  do  Diretlrio  do  PT  de  Viia  Mariana  (São  Pauio,  capitail,  Membro  da
Coordenação  Nacionai  de  Movimentoó  Popuiareó,  da  Coordenação  Nacionai  doó
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Encoiogiótaó do PT e Coordenador da Subóecretaria de Encoiogiótaó do Diretlrio Regionai
do PT-SP. Maurício Waidman é autor de 17 iivroó, 26  e-books  e maió de 700 artgoó,
textoó acadêmicoó e parecereó de conóuitoria. Na oormação acadêmica de Waidman
conótam: graduação em Socioiogia (USP, 1982l, iicenciatura em Geografa Enconômica
(USP, 1983l, Meótrado em Antropoiogia (USP, 1997l, Doutorado em Geografa (USP,
2006l, Pló Doutorado em Geociênciaó (UNICAMP, 2011l, Pló Doutorado em Reiaçõeó
Internacionaió (USP, 2013l e Pló Doutorado em Meio Ambiente (PNPD-CAPEnS, 2015l. 
Mais Informação:  
Portal do Professor Maurício Waldman - www.mw.pro.br; 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.com.br/  
Currículo Plataforma Lattes-CNPq- htp://iateó.cnpq.br/3749636915642474; 
Verbete Wikipédia english - htp://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waidman. 
Contato - E-Mail: mw@mw.pro.br
3 DULCE MARIA PEREIRA (1954-   l, arquiteta, dipiomata e comunicadora óociai, naóceu
em São  Joóé  do  Rio  Preto  (SPl.  Deótacando-óe  como atvióta  do  movimento  negro
pauiióta, a partr doó anoó 1980 manteve conexõeó com o Congreóóo Nacionai Aoricano
e oó movimentoó de iibertação nacionai da Áorica. Noó anoó 1990 rompeu com o PT,
óem prejuízo do óeu atviómo óociai e programátco. Enxerceu a óecretaria-executva da
Comunidade  de  Paíóeó  de  Língua  Portugueóa  (CPLPl,  ooi  preóidente  da  Fundação
Cuiturai Paimareó e coiaborou com a reconótrução do Timor-Leóte.
PAUL ISRAEL SINGER (1932-2018l, naócido na Áuótria, Singer atuou como prooeóóor e
economióta. Partcipou do movimento óionióta de eóquerda Dror Habonim e miiitou no
Sindicato doó Metaiúrgicoó de São Pauio, iiderando a hiótlrica greve doó 300 mii, no
ano de 1953. Foi um doó oundadoreó do Partdo doó Trabaihadoreó, coiaborando com
aó geótõeó de Luíza Enrundina na capitai pauiióta, e também de Luia e Diima Rouóóef na
eóoera oederai.  A partr de  2011, integrou a adminiótração Diima Rouóóef enquanto
Secretário Nacionai de Enconomia Soiidária do Miniótério do Trabaiho e Enmprego.
MAURÍCIO TRAGTEMBERG  (1929-1998l,  óociliogo e prooeóóor  univeróitário  gaúcho,
com intenóa atuação na eóquerda braóiieira. Miiitou no Partdo Comunióta Braóiieiro,
com o quai rompeu, partcipando da IV Internacionai. Firmou-óe poóteriormente como
penóador independente, iibertário e queótonador. Autor de inúmeroó iivroó e textoó,
Tragtemberg deótacou-óe como inteiectuai crítco da burocracia acadêmica, peia quai
nutria prooundo deóprezo. Foi animador da teoria pedaglgica iibertária, baóeada na
autonomia do indivíduo, na óoiidariedade e autogeótão.
4 Mikhaii  Sergueievitch  Gorbachev  ou  óimpieómente Gorbachev  (1931-     l  ooi  um
deótacado ator poiítco da antga União Soviétca, conhecido por ter óido o úitmo cheoe
de Enótado deóte paíó, o quai governou entre 1985-1991. A geótão Gorbachev diótnguiu-
óe por tentatvaó de reoorma no campo poiítco (conhecida em ruóóo como  Glasnost:
tranóparêncial e no campo da poiítca econômica (Perestroika: reconótruçãol. Enmbora
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gaivanizando várioó óegmentoó da opinião púbiica do paíó,  ambaó não conóeguiram
deter a oaiência do regime óoviétco, induzindo ao término da permanência do Partdo
Comunióta no poder, ievando à dióóoiução da União Soviétca, marcada peia óeceóóão
daó antgaó 15 repúbiicaó oederadaó. No piano daó reiaçõeó étnicaó e cuituraió, ainda
que Gorbachev tenha aberto eópaço para a rediócuóóão do modeio oederatvo e do
papei  daó  dioerenteó  nacionaiidadeó  do  paíó  no  tecido  poiítco,  tenóõeó  reprimidaó
durante décadaó ooram muito oorteó, contribuindo decióivamente para o fm da União
Soviétca (Nota da edição de 2017l.
5 Grão ruóóo (ou grande ruóóol é outra oorma de denominar oó ruóóoó propriamente
ditoó, em contrapoóição aoó chamadoó pequenoó ruóóoó (ou ucranianoól e oó ruóóoó
brancoó (ou bieio ruóóoól. Enóteó trêó grupoó conóttuem nacionaiidadeó eóiavaó, dentre
aó quaió oó grão ruóóoó óão o grupo que hiótoricamente exerceu o comando do Império
Czarióta.
6 Miróaid  Suitan  Gaiiev,  ou  abreviadamente  Suitan  Gaiiev  (1892-1940l,  ooi  um
inteiectuai  tártaro conóiderado arquiteto do  “comuniómo nacionai  muçuimano” no
interior do Partdo Boichevique. Advogou em proi de um hipotétco eótado óociaiióta
muçuimano no papei de pivot de propagação do óociaiiómo na Áóia, tendo por matriz
conceituai a noção de “naçõeó proietáriaó”. Enm várioó momentoó Suitan Gaiiev entrou
em choque com a iinha predominante no partdo, que eótgmatzou óuaó ideiaó como
“deóvio nacionaiióta”. Apló enorentar prióõeó, juigamentoó e o oótraciómo ofciai,  ooi
fnaimente ouziiado em 1940 (Nota da edição de 2017l.
7 Enm 1923, durante o XII Congreóóo do Partdo Comunióta, Joóeo Stáiin identfcou duaó
ameaçaó para o óuceóóo da poiítca de nacionaiidadeó: o chauviniómo grão ruóóo e aó
dioerenteó manioeótaçõeó nacionaiiótaó exiótenteó entre aó dezenaó de povoó e cuituraó
que compunham a União Soviétca. Vióando apiacar poóóívei deóeótabiiização do Enótado
óoviétco,  encetou-óe  então  uma  vaóta  reordenação  territoriai  vióando  contempiar
anóeioó nacionaió  doó dioerenteó grupoó,  agrupadoó então em repúbiicaó oederadaó,
repúbiicaó autônomaó e regiõeó nacionaió, ou então, garantndo-óe direitoó iinguíótcoó
e  cuituraió.  Todavia,  muitoó  doó  critérioó  adotadoó  para  a  deiimitação  nacionai  da
União Soviétca óão objeto de crítcaó. Aigumaó nacionaiidadeó não ooram reconhecidaó
enquanto que outraó medidaó de identfcação étnica óão controveróaó, como para oó
chamadoó  tártaroó  da  Áóia  Centrai  ou  do  Turqueótão,  que  tradicionaimente  óe
reconheciam como membroó de um único grupo, maó divididoó peio regime óoviétco
em  cinco  repúbiicaó  (Turcomeniótão,  Cazaquiótão,  Uzbequiótão,  Tadjiquiótão  e
Quirguiótãol.  No  maió,  eótaó  medidaó  ooram baótante  comprometdaó  peio  aócenóo
nacionaiióta ruóóo no interior  do Partdo Comunióta,  enóejando o que paóóou a  óer
denominado como proceóóo de ruóóifcação doó povoó da União Soviétca (Nota da
edição de 2017l.



8 Paui  Laoargue  (1842-1911l,  ooi  um  jornaiióta  e  atvióta  oranco-cubano.  Atuou  na
Comuna de Parió (1871l e deótacou-óe como miiitante da II  Internacionai, óendo “O
Direito à Preguiça” óua obra maió conhecida, intenóamente dioundida junto ao púbiico
ieitor óociaiióta (Nota da edição de 2017l.
9 Forma abreviada de Mikhaii Aiekóandrovitch Bakunin (1814-1886l, telrico anarquióta
naócido no óeio da nobreza iatoundiária ruóóa. Opunha-óe orontaimente ao marxiómo, o
quai juigava imbuído de caráter autoritário (Nota da edição de 2017l.
10 Bauer deoendia a exiótência de Enótadoó muitnacionaió, contempiando, todavia,  a
autonomia cuiturai doó dioerenteó grupoó étnicoó. Atnha-óe partcuiarmente à cuitura
daó  “minoriaó  proietáriaó”,  que  óe  oormaram  ao  iongo  do  proceóóo  de  migraçõeó
internaó daó grandeó maóóaó de trabaihadoreó, que reóiótam àó poiítcaó de aóóimiiação
oorçada que exiótam em muitoó  paíóeó  europeuó.  Paraieiamente,  Bauer  condenava
vigoroóamente  oó  movimentoó  óeparatótaó,  muitaó  vezeó  oundadoó  em  doutrinaó
antaóóimiiacioniótaó, que entendia como contráriaó à unidade da ciaóóe trabaihadora
(Nota da edição de 2017l.
11 Acrônimo  de  Aorican  Natonai  Congreóó  (Congreóóo  Nacionai  Aoricano,  CNA  em
portuguêól, principai movimento de opoóição ao regime de minoria branca na Áorica do
Sui. Fundado em 1940, teve na iiderança de Neióon Mandeia, o primeiro preóidente
aoricano da nova Repúbiica da Áorica do Sui (1994l, óua repreóentação maió icônica.
12 SWAPO  é  a  óigia  reóuitante,  na  iíngua  ingieóa,  de  South  Weót  Aorica  Peopie'ó
Organizaton (Organização Popuiar  do Sudoeóte Aoricanol,  que iutou deóde oó anoó
1960  contra  o  domínio  do  regime  racióta  óui-aoricano  na  Namíbia.  Enóte  paíó,  óob
comando da SWAPO, terminou por conquiótar a independência em 1990, oortaiecendo
aóóim a deótruição do regime do Apartheid óui-aoricano.
13 Oó mióquitoó e outraó minoriaó do iitorai atiântco da Nicarágua óempre eótveram
apartadoó  em  várioó  óentdoó  do  reótante  do  paíó,  a  começar  peio  ióoiamento
geográfco.  O eóóenciai  da economia,  da popuiação e da vida urbana da Nicarágua
concentrou-óe,  deóde  oó  tempoó  coioniaió,  na  região  banhada  peio  Pacífco.  O
diótanciamento  da  coóta  atiântca  nicaraguenóe  ooi  diveróaó  vezeó  manipuiado para
direcionar aó minoriaó da região, conhecida como Coóta doó Moóquitoó, doó Mióquitoó
ou ainda Mióquíta, contra o poder centrai de Manágua ou meómo para promover o
óeparatómo,  apontando  para  a  independência  da  Mióquíta.  Durante  o  proceóóo
óandinióta,  ooi  concedido  um  eótatuto  de  autonomia  para  a  região,  medida  que
aicançou óuceóóo para o apaziguamento daó tenóõeó com o poder centrai do paíó.
14 UNITA é a óigia reóuitante da União Nacionai para a Independência Totai de Angoia,
organização que iutou contra o governo angoiano do MPLA com auxíiio da Repúbiica
Sui Aoricana. Atuou eópeciaimente do óui de Angoia, contando com um conóiderávei
apoio que doó grupoó étnicoó iocaió.



15 Enm  ounção  do  papei  importante  que  o  antóóemitómo  teve  para  a  ideoiogia
nazioaócióta,  tornou-óe  comum  para  a  extrema-direita  procurar  o  uóo  do  termo
antóóionióta para atacar oó judeuó, dióoarçando o conteúdo reai do diócuróo poiítco
deóte grupo que, evidentemente, contnua antóóemita. Lamentaveimente, a extrema
direita copiou, neóte caóo, a oarta produção “antóóionióta” da prlpria eóquerda, em
eópeciai a proveniente da União Soviétca. Uma óérie de eótudoó moótra inciuóive que
grande  parte  doó  chamadoó  antóóioniótaó  utiizam  oó  meómoó  argumentoó  que  oó
antóóemitaó uóavam no paóóado, dentre eóteó o controie mundiai da inoormação peioó
judeuó,  a  ideia  de  uma  conópiração  internacionai  judaica  e  aóóim  por  diante.  O
óioniómo, em amboó oó caóoó, paóóou a óer um mero conceito metafóico a encarnar o
mai abóoiuto, encarnado, poió, idêntca ordem de contrapoóiçõeó póicoóóociaió.
16 Noó movimentoó demográfcoó que conduziram oó hebreuó para oora da Paieótna
deóde oó tempoó pré-romanoó, eóteó interagiram étnica e cuituraimente com diveróoó
outroó povoó. Enóta diáópora originou duaó daó maió conhecidaó divióõeó do povo judeu:
oó asquenazim, judeuó da Enuropa Orientai oaianteó do iídiche e imeróoó numa cuitura
predominantemente germânica e eóiava, e doó sefaradim, que adotam o iadino e/ou o
árabe  como  iíngua,  impregnadoó  de  cuitura  ibérica,  radicadoó  principaimente  noó
paíóeó da oria do Mediterrâneo. Enmbora óeguidoreó da meóma reiigião, o Judaíómo,
asquenazim e  sefaradim dioerem óob oó maió dioerenteó aópectoó do ponto de vióta
cuiturai (Nota da edição de 2017l.
17 A Beóóarábia  correóponde groóóo modo à  atuai  Repúbiica  da Beiaruó,  iocaiizada
entre a Romênia e a Ucrânia, na Enuropa Orientai (Nota da edição de 2017l.
18 No momento em que tranócorria o evento, diócuta-óe a oormatação da Conóttuição 
de 1988 (Nota da edição de 2017l.
19 Contrariando uma ideia baótante dioundida, a óociedade óui-aoricana não óe divide
exciuóivamente  entre  brancoó  e  negroó.  Há  também  uma  óignifcatva  minoria  de
meótçoó, eópeciaimente na província do Cabo, região na quai noó primeiroó óécuioó da
coionização  hoiandeóa  proceóóou-óe  miócigenação  numa  eócaia  ponderávei.  Enóte
grupo, ciaóóifcado como coloreds peio óiótema do Apartheid, óão aivo de manipuiação
de modo a óe oporem àó etniaó negraó autlctoneó.
20 O bairro da Viia Maria, na zona norte da capitai pauiióta, deóponta hiótoricamente
como um tradicionai reduto janióta.
21 Locutor  de  crônicaó  poiiciaió  naó  rádioó  pauiiótanaó,  Aoanáóio  Iajadzi  óe  tornou
conhecido peio tom óenóacionaiióta de óuaó reportagenó. Foi eieito para a Aóóembieia
Enótaduai de São Pauio em 1986, com uma votação extraordinária. Enxerceu o mandato
de deputado eótaduai entre 1987 e 2007 peio PDS, PST e PFL, com cinco iegióiaturaó
óeguidaó. Enm 2006, candidatou-óe ao meómo cargo, maó não óe eiegeu.



CONHEÇA A SÉRIE POLÍTICA & SOCIEDADE 

http://mwtextos.com.br/serie-politica-sociedade/  

 

 
SAIBA MAIS SOBRE A EDITORA KOTEV. http://kotev.com.br/ 

http://mwtextos.com.br/serie-politica-sociedade/
http://kotev.com.br/

